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BRASILEIRO POR DÓLARES
ENQUANTO ESTILLAC ANUNCIA PARA 1952 O CHAMADO AS
AHMAS DE 100 MIL JOVENS.GOIS ADIANTA QUE SERÁ REDO-
BRADA A REPRESSÃO AS MANIFESTAÇÕES DE NOSSO POVO
CONTRA A IDA PARA A COREI A ou OUTRO PONTO QUALQUER
INTENSIFICARA CAMPANHA l)K ASSINATURAS POR UM PA-

CTO DE PAZ E APOIAR E PROPAGAR OS OB.1KTIVOS IX) III
CONGRESSO BRASILEIRO DA PAZ — MEIOS DE LUTA PARA
AFASTAR A TERR1VKI. AMÈA ÇA QUE 1'KSA SÔBRK OS LARES

BHASI LK1ROS
s üedaraçflea tp»e ti*r

^ni Washington anunciando
suarem praticamenie eon*
cluld«}« as negoelaço«'H Mar*,
a i'- ">ii*i du sangue bra*
rdlero por dol»r«*s. o vende-
pAtrtu t.-i-- Momeirn deixou
c.'.if" rinlt» uma *..*/ qua' a
bitencio de üctulln e dus
elssses dominantes sorvlçnls
do Imperialismo, em (acu

.•v*rf»^<w%»*^'»#V%*V%'*^>-i',**>-*V!»«--*v»'*'-

dus exigências de s«*us pj
UOcs.

Trata-se de redobrar a re*
i.fs».,.. policial no movi-
nemto patriótico e |h?im j.az,
ih.s'4.' afiliei;* dr*m irall^ulo
agente da guerra, k adínn*
tando mais dHuihiN. GoLi
desce a particularidades que
devem servir de alena a to*
dos aqueles que náo querem
o guerra e o fascismo. 6eui
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LIBERTAÇÃO de Elisa Branco, obtida atraiu de unia

campanha nacional da rnasssa, é uma lição e um estimulo
as força:» da paz e da democracia.
A prlsào e B condenação da magnífica partidária da pas,

condenada a quatro anos e trí*a meses de cárcere por s»e ha-
ver erguido contra o envio de soldados brasileiros para a Co-
icia. íoi um ato monstruoso que feriu, com .sua Iniqüidade e
selvagerta, o« sentimentos pacíficos e humanitários dp povo.
No empenho com que oe governantes procuraram mantè-ty
encarcerada evidenciou-se mais uma vez como a« classes do.
rnitumtes nào vacilam cm trilhar pelo caminho do terror e
do crime para arrawtar a nação a fogueira du guerra impe-
niilista e executar «vs ordens de Truman. Mas os governau-
tes que vendem s soberania e o sangue de nosso povo podem
ser obrigados a recuar neste caminho e podc:n ser derrotados
pela força e pelas lutas de massas. Esta é a principal li-

Çao da vitoriosa campanha pela liberdade de Flisu Branco.
Presa sob o governo de Dutra, Elisa foi condenada no

governo do Getúlio. Seus juizes procuraram puni-la com o | chamado às armas anutvia
maior rigor da lei fascista de .segurança nacional»; seus car- úo pelo Ministério da Guerra
cereiros, até o dia em que saiu do cárcere, procuraram tornar ^ ocorrem no momento mesmo

em'que o tubarão e trufi-

amineia, eon» lodo o eirtlsne».
nteuida «ilida, mau Vioien*
tas contra a Imprensa que
se •;-»'• «i remessa de ihism?*'
tropas para o matadot.ro o.»
Coréia ou paru outro ponto
qualquer (ora do território
nacional.

TERRÍVEL AMEAÇ-V SOFRE
OS LARES BRASILEIROS

Ma.s nfio são apenas as
dcciaraçò*».*» de Goí*. Montei*
ro que servem no momeuro
para comprovar a gravidade
da situação criada ,-*i.» pu-
litica de truicAo do atual go*
vêrno. a convocação de íw
mil jovens a partir de i9:".'j,
quando se inicia a anuncia-
da intensificação rio n;ar-
mamento brasileiro de a-ôi
do com os fornecimentos mi-
Utares feitos pelos Estados
Undofe, é mala uma riomons
traça., de que uma terrível
ameaça pesa sobre os .ato
brasileiros e de que os u.i*
mtgos da paz e da inuo.pui*
déncia nacional nilo se de-
t»*m facilmente em sua r.ri-
mlnosa aventura. Estão dis-
postos a derramar nusso
sangue a qualquer preçw» tí
para isto tomarão ás medi-
das que os aenlwrca da
guerra ordenarem.

EMPRÉSTIMO E9CBA*
• VIZADOR

E a intenção criminosa de
Vargas liga-se a outro*»
acontecimentos. As negocia
ções de Gois Monteiro e ti

insuportáveis aa condições de sua prisão. Isto bem mostra
como Eliia foi libertada por cima da vontade dos atuais go-
vornantes, por cima da vontade desses mesmos juizes que a
absolveram e que são os mesmos juizes que, meses atrás, lhe
negavam um simples hábeas-corptis. O movimento de mas-
sas é que a arrancou das masmorras onde Getúlio o Garcez,
jkt ordem de Truman, procuravam manté-lu seqüestrada,
ainda depois da sentença do Supremo Tribunal.

E' certo que a campanha pela liberdade de Elisa Bràn-
co não chegou a- atingir o ponto qne poderia ter alcançado —
hão mobilizou nem organizou todos os setores populares que os
comunistas e partidários da paz ppderiam mobilizar se a eles se di-
Ügisseni com maior amplitude e decisão. Mas, isto confirma a
fraqueza e as vacilaçõcs da reação diante da pressão de mas-
sas. Se uma campanha de massas, ainda restrita, pôde ba-
ter a reação e o imperialismo num ponto onde opunham fir-
hio resistência, um vasto movimento de massas poderá derro-
lá los em posições mais importantes e decisivas .

Uma dessas posições onde a reação e o imperialismo po-
Som ser batidos imediatamente é na frente da luta de mas-
sas pelas liberdades. E isto terá uma significação decisiva
para o avanço das forças da paz em nosso país.

E' evidente que para arrastar o povo à guerra, para man-
dar tropas para a Coréia ou qualquer outra parte onde exi-
Jam os imperialistas ianques, para entregar o pais à coloni-
Bacilo dos trustes e dos generais de Truman, os atuais gover.
nantes precisam do terror e da ditadura fascista para esma-
gar a resistência das massas aos seus planos sanguinários e
opressores. Dal o número crescente de presos, processados
*'¦ perseguidos políticos em nossa terra e as violências que se
sucedem contra todas as franquias democráticas. Opor a re-
sistência das massas a este avanço para a ditadura e o fas-
eterno, tirar dos cárceres 03 patriotas c partidários da paz,
anula roa processos fascistas contra eles forjados, conquis*
tar as liberdades na prática é, portanto, bater as forças da
jfeação e do imperialismo numa das suas posições fundamen-
Wia para o avanço no «caminho da guerra o da colonização
m aoass. pátria.

(Continua as pág. 11) «a

cante de guerra Horaeio La*
fer regressa dos Estados l'ni-
dos e anuncia que Wall
Street fornecerá ao Brasil os
300 milhões de dólares do
empréstimo prometido, em
troca da completa entrega de

nossas riquezas para aiin.en
tar á máquina de guena
ianque.

Isto está escrito sem meias
palavras no memorandum
de Dean Açheson a l.aíer,
mediante o qual se acaba de
submeter toda a economia
brasileira às necessidades de
guerra dos canibais do ?cn-
tagono. È em troca de quê?
Em troca de uma promessa
de que os Estados Uni elos
não intensificarão o plantio
de café e cacau na África.
O governo de Getúlio e seus
prepostos, na realidade, nos
reduzem à vergonhosa si*
tuação de colônia e de a_oon-
dice da economia de um país
agressor e inimigo do -desen-
volvimento independente dos
paises.

Não há dúvida ae que es*
tamos diante de fatos muito
graves, acontecidos numa
seriação cujas causas os im-
perialistas, no seu cinismo e
no seu desprêso pela sooc*
rania dos povos, já nâo sen»

(Continua na pág. 11)
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A UNIÃO SOVIÉTICA
DEFENSORA DA PAZ
e da independência dos povos

NA 
Conferência de São Francisco, ha pou-

co realizada, a União Soviética deu mais
uma prova eloqüente do seu devotaraepto

ã causa da paz c de sua luta constante pela
independência de todos os povos.

Queriam oa imperiaiista*. americanos e in-

glcses, com a realização dessa pseudo Con.
ferência Internacional, realizar ceruv» objetl*
vos de sua política agressiva, contundindo,
ao mesmo tempo, a opioião pública mundial.
Eles prepararam sigilosamente um Tratado «

de Paz com o Japão, sem levar em conta os
interesses dos povos que mais sofreram com

a agressão nipônica e que contribuíram Cc-

cisivamente para o seu esmagamento, c pen
savam impingi-lo. através de encenações bem

preparadas, como sc fosse um acordo justo
e razoável. Tinham em vista, manejando aa
armas do cinismo e da mentira, apresentar.
se como democratas e amigos da paz, como
os que aspirara k regulamentação pacifica
dos problemas do Extremo Oriente e. simul*
táneamente, apontar o Governo Soviético co-
co sabotador dessa politica, o inimigo da re-
gulamentação pacifica das divergências exis-
tentes. Certos de que a União Soviética náo
compareceria à farsa por eles preparada, tão
grosseiras eram as violações dos acordos do
Cairo, de Potsdam c de Ialta, enviaram um
convite pró-forma à União Soviética. Mas o
Governo Soviético, defensor intransigente da
paz, sempre disi>osto a buscar meios e modos
que conduzam ao mútuo entendimento no pia.
no Internacional, não vacilou em aceitar o
convite e em participar da Conferência de
São Francisco.

A participação da União Soviética trans-
tornou seriamente os planos dos Imperialistas
americanos e ingleses, que se desmascararam
uma vez mais como provocadores de guerra

JOÃO AMAZONAS

e inimigos jurados de qualquer entendimento
destinado a garantir a paz.

O Tratado de far. com o Japão, assinado
em Sáo Francisco pelos Estados Unidos e
Beu.? satélites, é mais um passo ã frente no*
preparativos guerreiros que realizam os c r-
culos governamentais americanos e ingleses.
Ao invés da desmilitarização e democratizaçá»
do Japfto, o Tratado favorece o rápido rearma-
mento e ressucita o militarismo nipònico. abrindo
caminho para transformar novamente o Japão
no foco principal de agressão na Ásia. Pelo Tra
tado, o Japão é convertido em praça de ar-
mas e base norte-americana no Extremo Ori
ente. Com este objetivo são mantidas as tro
pas americanas de ocupação, cada vez ma 3
numerosas, e uma parte do território ja]x>
nês — ilhas Ryu-Kyu, Bonin e outras — pas-
sam ãs mãos dos imperialistai» ianques. ET
de se notar que já agora os norte-america-
noa vém utilizando o território japonês par»
o ataque à Formosa e à Coréia. Além dí-^to,
nenhuma medida assinala o Tratado contra o
ressurgimento do fascismo e sobre a rest.au-
ração efetiva das liberdades democráticas ba-
se da integração desse país na comunidad»
mundial de nações. O Trata ,n ' " .'
cisco é, assim, um acordo vergonhoso entre
os imperialistas americanos e ingleses de uin
lado, e os imperialistas e barões feudais ja-
poneses, do outro, contra os povos da Ásia e
de todo o mundo, incluindo o povo japonês.
«E* inteiramente claro — assinalou Gr^rny-
ko — que o Tratado é destinado a fazer res.
surgir o militarismo japonês e restaurar •
poder reacionário que já levou o Japão á ca»
tástrofes.

Nessa Conferência a União Soviética in-
terpretou e defendeu os interesses da pa»
mundial e pugnou pela independência dos po-
vos da Ásia, inclusive o japonês. Enfrentan-
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j ia uu asis i-aao o p.»vo coreano mo *«• |
,, tmvt* Sc «*i.«*. inijioiuçôt»* i 11.1. „ nub- *

n«ei» a M'-rnvulão .ir. -nini»j»».b <• th- !
; Wall Strm

O chato tio Entaitti Motor *•.- fôr* !; tas arma tua tln» -Soados Unidos, Omiti
ti.-ndlcv. velho «•¦•;...¦¦.•.. u\ guerra.«penha de vusitar a rrenie dt bntallta da

! foréia e proeuru dar*** ares de super*
luimem. multando o pretensa mven-Mbi*

; i..i. .!.• úitt intervenciotiutias ianques.
, Por sua vea o carrasco do povu grego.
; general Van Pleet. promete üorrotor os
, coreanos no próximo Inverno, lato e, *'
; ai* prlnctpiís de 1052. \\

E' multo conhecida ¦ desmorallwidtt I
casa fanfitrronada dos norte-nmerienno*. J
No fim do nno pnauado. o carnlcíii-o

; Mac Arthur promeUa aos soldad <s que ,
• lutavam sob as suas ordens na Coréia I
; que eles Iriam passar o Natal em casa J
i Mac Arthur, poróm. foi derrotado c suas (
; tropas continuaram morrendo na fronte !

tle batalho, com i ainda se encontram ho-
; je. quase um ano depois. A clnvencIvcU

:i"iu a«. dos Estados Unidos teve que se •
| defrontar com um poderio crescente ds \
. avlaçã coreana, e os crimes que ontem <
' CKecutavam Impunemente os aviadores ,

• . • Truman lhes custam hoje pesada*. '
baixas cm homens c aparelhos Em ter- )

< • ra. os Invasores americanos e seus com* * •
plices não dão um passo há vários me* X

. ses, nfto conseguem o menor avanço, náo
pndem manter sequ-er as posições que
pretendiam ver reconhecidas na Confe-

nri.i de Kaesong como o «linha de l
dl marcação» entre os dois exércitos de- ] j
ptils d. armistício.

Além disso, oa agressores do povo
coreano se vêem cada vea mais isola-

y dos em sus brutal aventura guerreira
X n.ira conquistar a Coréia No começo «',"• >l:t guerra, unidades militares da cama-
!£ rllha di tltere Slnemon RI colaboravam

em lar<ra escala com os americanos, ser-
viam de narachnque nas suas ofensiva.-*!
o»i retiradas, morriam no lugar dos
«brancos». Hoje. é o pronrlo nuartel-r*e-
neral do desmorePzndo bandi de traído-

X res de Sln«rman Ri oue reconhece e anvn-
* cia Or*-* foto: *75 POR r^.NTO DE OI-
| ÜADAOS DA CO-"-"**-*. DO STIT. ATP**-
<• rmos PPT.A T>T .TTM * O^ryPM DE

Jj PAM AS AUTORIDADES MILITA-
C» RES*.

Oue significa isso. Sienifiea que na
1 medida em oue a luta cont.nfia. o povo
T co-eano sc educa ao calor dessa luta de
í libertac&o nacimal contra um bárbaro•* agressor estrangeiro, e reconhece que.
a dirnte de uma amcaoa à sua pátria nâo
y pode persistir essa divisão arbitrária da" Coréia que pretendem impor os imperia-
** lii.tas mundiais. O povo coreano náo

quer mais servir de carne de canhão pa-
ra. os inimigas de seu pais, os -massa-
p-adores de velhos, mulheres -e crianças

d&r&Lztas, os incendiários de cidades c
vi'as, os destruidores de museus e obras
SiJUlanas da velha civilização coreana.
A recusa de combater em lugar dos ame-
riianos para que os trustes de -Niva
Vcrk ou Chicago multipliquem seus lu-

•j.~.s já astronômicos é um indicio de que
og coreanos do sul aprendem na prática
o aaráter da luta que travam há um ano
5 quatro meses: uma luta de libertarão ;
ir -nonal, contra a opressão e a escravi-
z-,,ãe estrangeira, pela paz mundial, -pe-
!:• democracia, 'e pelo progr«3sso de seu

Por isso, o heróico ,povo careano re-
rjlàina, juntamente com todos os .povoe.
s. solução pacífica do conflito que se tra-
fi em senísòlD. As chantagens e amea-
e i dos imperialistas americanos, que
t do fazem para levar ao comoleto fra-
c 3so as negociações de armistício, não ,
c nser-uem intimidar o povo coreano, oue '

' mostra determinado a levar-até o fim l
r-i guerra justa pela liberdade »e a in- ]
d';)errdi?ntíin -nneion«l

A guerra de libertaçAo do .povo co- '
r mo tem o anôio caloroso rte todos os *
]v*vos que amBiii a paz. 'Milhões de -*8- \
vi biiTianoB extrrem a solutv&o pacifica <
ão conflito coreano, impossivel até ago- |
ra mrqtie os ma-rnatas americanos te-
mem perder o oue estão iranhando com
r fruerra-e. ao contrário, tratam ds con-
fla*rrar o Extremo Oriente e o mundo.
«raia denesnerada tentativa de salvar
o oue resta do pbilado ed^.cío imnèría-

ltrta mundial. Nâo há dúvida, porém,
oue os povos seoultarão os criminosos'
de ;guerra nas ruínas -que _êles. própriossemeiarn A paz vencerá a guerra!

Ifm Compramisso A Lula Ativa
im Cehsa da Cultura e da Paz

.«•voltam { 22SEP 
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VDIPIOAÇ0E8 l>A PROFISSÃO i-: POR UM l»A(TO l>K VA%
KNTiUC AS ÍMCO GB AM>KS l»CH>:\( IAJ

O IV t ..!.:'ii*mii -Mustitn.
Kl UC I ' :...-tfh. ir..ii.'.i«h.
«•in í'onu Ai«„.t, de *u- a ;«u
uc setembro, coimiiimu vt*' 
g.Utir.il (li-IIUHIMru-.au du
vontude dos escuurea cm
iui.iuin pot seus diriMiot «
r«iv.ii.«ni-.i.;«H.h c em dcicsu
da cultura e da paz.

A rrnçnu interna c o im*
jMTi.iii.mnn luitti tute«um pa-
rn imiNMiir n realização do
(•uii.Mi.H.Hi. Mas este se ins*
talou e seus trsbaihoi. *e
desenrolaram nu.n clima de
debate franco e aberto

A imprensa vendida ao

Ki.i-.-imtii.»... rum |.i"«-n•ii-.ni«. u t|tie ti i .m •.t- tm ie*•»í.-M'ni.iv„ para nu**» povo.ro.iu.» Air iiivr.iiu ci.ein de
íHiit». procurando doiurp.r*
Ihr o MMiiiti.t e. iii*M.i* nuato,
afastar oa escrltore* da li.ta
unida por nuas reivindica*
çôe* e |iela defesa dn e««|.
tura «• da paz. Kniui pn*K**Ao
foi feila em todos os Km-
tios onde a AHIU mm se*
çActt e refletiu-se pn Ü«
cularmcntf em Pôrio »\|ç.
grc. onde se revestiu do ca*
rfttcr de verdadeira chan*
tage
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Mais uma derrota fnigo-
rosa acabam de sifrer os
imperiaibiLOs ingitts<ss no Ira
Foiom obngudos a recuar,
mais uma voz. atcmieiiiio à
mumaçuo pura retirai ••»»
r-oii ctecmcca» da i-cíinaria de
Abatlon.

x.iii Londres, o cão de fila
do Império Uritãnico. Win»-
t ii Churchill, rosnou um*
bno: tUm sentimento de p»'i-
funda m«iign n..i'i. misto de
sur.5rt.wt, oprime a Cirà Bre-
tonha».

Na verdade, quem est A
opresso ê o btuido Imporia-
lisui inglês, impotente para
lan.ar m»o dos antigos tn«ÍS
todos com que '• costumava
Impor seu domínio ao pos-
sado: a agressão m.litar.
Navios de guerra incicaes,
esquadrilhas de aviõed, tro-
pas paraquedistas britânicas
foram mandados -para o ü j1-
fo Pérsico. Realizaram pro-
vocações ,como a 25 de se-
tembro ultimo, quando vasos
de guerra surtos no portJ
iraniano de Abadnn abriram
fogo de artilharia durante
30 minutos. Mas ot» bHntü-
dos já vacilam antes de de-
sencadearem a agressão
aberta.

Porque Isto acontece I
Poraue •) povj iraniano «s-.

I

. I

tá mubilbuido e as ma**sas
populares iraniaiuis, com um
«levado esplr.to combativo,
lutam nas ruas pela expro-
priaçao doj i-xnro-prladoies,
peln llbenarú. do pais da»
garras «Jos monopólios in-
Icrnacionais de petróleo.

Nem mesmo o inten*citç&o
dt-.Hcaiada dos gangfltei s-dl-
plomataa amencanob conse-
gue modificar a situação
em favor (I03 trustes, cm*
b>ra, é verdade,' os ameri-
canos tratem de puxar a
braza para a sua sardinha,
afastando o concorrente in*
gtés Mas a pressão de mas-
•as sobre Mossadegh — queé um agente norte-america-
no — impede que o govòrno
do Irã entregue abertamente
as jazidas petrolíferos a
Standard Oil de New Jerscy
e outras empresas Ianques.

Essa a grande lição a ti*
rar da -squestã* iraniana» —
questão resultante da U.s-
puta entre dois bandos: ~r
quando o povo está organi-
zado e luta e faz sentir sua
vigilância e sua presença•m poderosas ações de rua,
os governantes servlçals do
imperialismo e da reação se
v-Sem forçados a recuar e
Impossibilitados de servir
plenamente a seus amos.

Ao mesmo tempo, as lu-
tas atuais do .povo iraniano,
hoje restritas ao petróleo,
podem ligar-se amanhã %
própria situação internacio-
nal de seu pois, fazendo
com que ele posse do cam-
po do ;in.*>e<€alismo e tia
guerra para o campo da de-
moeracia e da paz.'A luto do povo iraniano—
¦que .'já conta com *seus már.
tires e heróis ontre o bra-
vo proletariado Uo lr4 — HS
seguida com simpatia ipor?odot- as povos e pêlo Ptivo
brasileiro, que aspira arden-
temente ver-se livre 7da do-
mlnaçflo cdos monopólios nor-
tií-oineritian js

! EMBfflMilLtONFP
*

lllllllMlIlIMUlIlMi

Na fábrica de papel Leen Fcffer, cerca de d.OSÒ opeririee
vivem em condições pémimas de trabalho e são vítimas de uma
««xploração desumana. Eles sio tratados como eseravos pelosdiretores da empresa.

Os gerentes e encarregados ganham comissão sobre « pro-duçso, e por isso obrigam os operários a produzir mais do queé .possível. Devido a essa exigência o -produção *do papel é hor-
rivél e as eseolhedoras tem que tirar o papel de primeira.As mestras e os mestres maltratam e ofendem cos operários
e temem que os operários sc unam contra esna situação. Esses
sflbujtwi dos patrões procuram dividir e separar os trabalhado-
res usando todas os formas *e meios. Diz o puxa ^saeo íRfffaêl
que a separação é para evitar que as operárias se unam e lutem
organizadas pelo conquista dos seus direitos.

\ Todas essas explorações e perseguições, porém, longe de !ura e a P32- cresceniempn-
provocar qiialqtieir esmqreclmehtb por parte dos trabalhadores, ¦te;ameaçados..pelos incen*.
servem para^convencê-los de que unidos e organizados conse*
guirão ver ms seus ipréBlentas tesdlvidoé e os seus sofrimentos
atinarodos. .''..:¦, :^.

th m opwário — (S. Paula ~ apitai) f

liiitqt-ciuatK que nem ms>«
o idioma nacional iidimim
para maniíeí»iar seu ja*n»»a-
mente, pois fazem coete*
rí-ncia» em IngltV* na h*m>
ciaçAo Brasil Estudo» I nl*
dos elogiando o envio do
vida ianque, deumondart-in*
se em Intrigas e calunia»,
sem ter comtudo a ct-tagi m
de aparecer com a v*»r.ta*
delrn face diante de pftnll*
co. Toda essa t*itmpu»liii.
entretanto, orientada pela
embaixada americana, nho
«tnsegutu nMngir i»cus nh*
Jetlvos.

Porque, sc de um ledo
ncontecln isto, tte outro, a
oniniAo pública pública na*
cional estava com is olhos
fitos no Congresso. F.tpe*
rova que do IV Conpresio
de Escrltoreft sa»8»c uma
mensanem em defesa dn
paz e dn cultura e qm* ali
fossem aprovadas resrlu*
çoes em defesa dos dlrcit.»s
do escritor, como psreels
que ó da luta de lodo o po*
vo brasileiro por uma v!ds
melhor.

Os escritores brasileiros
reunidos em Porto Alenrc
cumpriram a sua m»ssâ<, O
Congresso foi uma tribuna
livre. Homens dus mais li*
versas convicções c tendòn-
cia* manifestaram seus
pontos de vista «obre os
mais diversos assuntos nn
dcoatidos, aesde os prooie*
mas do direito autoral à li-
teratura infantil, desd-í os
problemas do escri.or e da
industria do cinema aos
problemas do intercâmbio
cultural, desde as reivindi*
cações mais simpies aos
mais elevados c sentidos te*
mas políticos ligados às
questões, como sc,a p:r
exemplo a defesa da liher*
dade de pensamento e a m-
ta contra as «leis de scí.u-
rançai*.'Delegações das seções da
Associação Brasileira de Es*
critores do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, São
Paulo, 'Minas Gerais Dis-
trito Federal, Estado do Rio,
Goiás, Bahia, Pernambuco,
Alagoas e Pará estavam
presentes ao conciave a
submeteram m debate um
elevado número de teses.
abrangendo todo .o temârio.

.Por isso, pelo grande
apoio popular que recebeu
e. pela repercussão que está
obtendo, .ao vencer a cam-
panha de calúnias • e df si-
lêncio üa imprensa vendi*
tia ao imperialismo, o IV
Congresso Uraslléiro -de T5s-
critores ,pôde aprovar uma
Mensagem e 'ResòluCfles -à
dltura do momerito que vi-
vem os intelectuais 'e ho-
mens de pensamento Ue
nosso pais. Essa 'Mensagem
e essas Resoluções ^reeorthe-
cem que o centro tía !dtivi-
dade dos escritores, em face
tío.perigo crescente de^guer-

Ta, è a luta em tíeresa da
cultura, da,paz e dos üiròl-
tos do escritor ameaçados
por -um novo 'coifflitc "mun-
diál, e que paTa df astar^síse
perigo :nâo ha uutro car»*!*
riho que o -apoio -à conclu*
são de um Patíto de Paz en*
tre as ^ potências, aberto"a todos os Estados.

No Congresso realizado
em Porto Alegre, os esiTÍto*
Tes 'brasileiros assumiram
um compromisso -solene Tle
defender ativamente a cul*

im4eamfa.

IMONftnUAI0 Ministro do -JQalerlor da Renâbiica Popular da Mongólia prolentau » .clHlm-nte conira a assinalura do /Ílado amencnno de pa« com o JurjuqualirirsmkHi de Ilegal o PZJ"fíueentua que o tratado tem por Z* .v» arrantnr o mllltanamo iponí» 
'

JAPÃO

a totportaçio nam V ^Shii*"íT201*l«r da China do W tsSlíIIE l™'cWo. de aiuodaa. em mZJTí mn !Tnelmlas de bloooa da™ " **
lu

AUSTRÁLIA

Soldados Italianos, mwnuar, noticiasde PJongvang. foram eapturadot> naCoréia pelas tropos do Ebtército Popu-lar. Os sotdndo-, foram reerutndoH àforça na Austrália, para onde haviamviajado à procum «m

GRÍCIA
tíu

0 general Safaria, ManoHs Glesose Tstmbukldes. herom dn Resistênciaforam eleitos deputado* por Atenas nasúltimas elel-ões ManoHs Glesos en.contrn.se atualmente num «tampo
concantrncâo.

síria

•le

f

Milhares de componeeea <te tMas asregiões do pois reiuürom-se em Aleipara exigir ji reforma agrária e a su-preasão dos dlroltos fmidaln concedida-
pelo governo aos Utifundürinso

NORUEGA

Noruega rea^rST^Í?^08 c
^ nas águas «0^22^ * Bwr

FRANÇA

Eisenhower, o «Mac Arthur Europeu*. anunciou ter sido reduzida em
ü2*ií1í"!Ldtta * WP*™** do cha
o^enSmClt° 

d° *Wto'¦*» AMtoUcoque constitui o grosso daa Torças agre.-«vas Ianques im «urona «... -fo•a rmms 1 !T "í** P-,n* otacara URSS < ms iUúmitmilu^fpopm^s.

IR«

Soldados iramonoa otmparoro a refi-
naria de .Abada. Di o» draliraram do
,país, expiüsos por ordem -tio 'governo
iraniano, os técnicos Intlmtnj do AngloIranion.

 '
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0 TRABALHO NOS SINDICATOS
É UM DEVER PARAOSCOMKNISTAS T&Jiô C4H fêMXMX

Og 
«wdicstss sfts t aisJs

importante ofgsalssçss
dt mossa ds ciosas opo*

lérí». squelo nue está tSeett.
psilo s criar • reforçar s uni*
Aiáã âe tuas flttirss. s con*
£**•*** a luta pela pos. pelos
iDirrêtioea imediatos doa tra*
tt*lnâdores, pelos InterSatMia
•U ciiiooe operlris tm stm
fcpi-mtw.

I O psptd tios sindicato*, os
tneloi e oa métodos de suo tu-
Ui -nina lnterSfues vitais do*
IrstiAlhadores, pela defeso da
pti. sAo radicalmente d^e-
rrtitr-i nos poises onde a claa*
im «.j»«.rAri» eíilA no poder s
tm países onde o poder estt
DM mios danue!ea aue expio-
ttun os trabalhadores, nas
ma-1 dos ssqueadores Impe*
rlsllslos.

N ¦¦* poises eapltallstsa.
quando os sindicatos se
¦cham dirigidos por filhos
Uevotftdos do clootte ooerário.
eles desenvolvem ainda mais
(.mplnmanle a luta pelos rei-
vindfcai-des Imediatas dos'-rrabe.lhndores, contra a poli-
Uca de fome, de mis-ria e de
•«tr.ijMtiiento das llberdadris
lemocrátlcas, contra o peri*
{o crepeente do fascismo, que
icompanha a guerra de
ncrt-Hsflo preparado peloi- im.
perialistns. Lutam em defesa
di Independência nacional
dos resoec.lvos poises e con-
Im nt maquinações do tm*
perialismo americano.

Na atual situação, o popel
dos sindicatos cresce dia a
dia na luta pela oaz. Os sin-
dicatos participaram ativa-
mente na coleta de assinaiu*
ras ao Apelo de Estocolmo.
Desenvolvem açora uma ati.
vidade ainda mnlor na cam-
v-Miiia que se desenvolve cm
todos os países por um Pae-
to de Paz.

As organizações sindicais
recorrem cada ver mais tre-
quentemente ãs manifesta-
çôes e ãs greves de massa
para defender os Interesses
c as reivindicações da das.
Ge operaria. As greves na
Itália e na França, das quais
participaram milhões de tra-
balhadores, o movimento gre-
vista dos operários ingleses
e americanos, as últimas
ía.òts dos trabalhadores tra-
manos do pctrõleo, dos ope-
rários brasileiros, bem como
rs numerosas greves em ou*
tros países, evidenciam a ln-
lensificação da luta da
classe operária.

Apesar de todos oa esfor-
Ços dos socialistas de direi-
ta e outros divisionistas, que
tentaram romper suas filei-
ros por ordem dos Imperia.
listas americanos, cresce sem
cessar a Influência da Fede-
ração Sindical Mundial
(FSM). Ela reúne hoje 78
milhões tle operários e em-
pregados, membros dos sin-
dicatos na imensa maioria
dos países. O descontenta-
mento contra a política im-
perialista de miséria, de fo-
rn? e de guerra, contra a po-
litica realizada pelos divisio-
nistas da classe operária,
faz-se sentir cada vez mais
entre os membros dos sin-
dicatos cujos dirigentes se
manifestam contra a FS.M.

I A classe operária e as mas-
sas trabalhadoras eompreen-
dem cada vez melhor, por
B«a prónrla experiência, que
sua força está na unidade.
Somente unindo seus esfor-
Ços poderão os trabalhadores
barrar o caminho à guerra,
suprimir a fom», a miséria
e o desemprego, assegurar
melhores condições de traba-
lho e de vida para os povos.¦Mas essa unidade só poderáser criada e fortalecida nu*
•toa luta diária, em que as
massas compreenderão, gra-
ias à experiência de classe¦>?p elos adautrida» a justes&

«os palavras am «««^ • em
P-tUlco doa l*artidos Comu.
Motas s o esr*t«r funssto ds
pnll-ira doa partidos soeis*

Um EDITORIAL
do órgão do
BURKAU DE
INFORMAÇÃO

listas de direita e ds seus di-
rtgrntes.

Nâo *.«. podo pensar em
atingir as massas, em reali-
sor a unidade dos trabalhado.
rt». m os comunlntaa não vão
às momos, oe eles nAo or-
fonlrom suo luto dlAris. se-
loaomenle e com etnlrlto da
n.m-T.irf.i. f.m todos oa nil-
»<•* csnltaMstas. os comunis-
tos se esforçam por conie-
pmr «*?«•#» o*i **|ndlC!ito«. mem*
bros da Federação Sindl""A
M*m<*lal desenvolvam suo
atividade num sentido 'wo.
nue melhorem sempre seu
trabalho, reforcem e amnll-
em sunn fileiras Iníellzmen-
te. há ainda poucos comunis-
tns nos sindicatos de uma stV*
rle de paises. e cada um dê-
les está longe de ser um ml.
lltante sindle-d ativo. E' In-

dispensável liquidar a nubes-
tlmaçâo do trabalho dos co-
n.****-ftss nos sindicatos, a
atitude sectária em relação
ao trabalho sindical, que se
observo aaida em certos par*
tidos comunistas. ,

C^ trabalho dos comunistas
nos sindicatos, suo participa-
ção ativa cm todas as quês.
tões diárias da vida e da lu*
ta das massas operárias, é
uma tarefa fundamental dos
partirios Comunistas c Ope-
rários.

I ."tando por reforçar a
unidade da classe operária,
os comunistas não se esque-
cem iamais de que é preciso
conduzir uma luta sem tré-
gua contra os inimigos des-
sa* unidade. A- denúncia per.
manente e conseqüente das
ações Infames dos dirigentes
socialistas de direita, de seu
servilismo dirrte do canl-
tallsmo, é uma obrigação im-
periosa dos comunistas. Mas
nâo se deve. por outro lado
confundir Green e Murray,
Deakln e Jouhaux com os
membros e os militantes de
base dos sindicatos amer-ra-
nos ingltses t outros Os co-
munistas têm por tarefa
manter uma ligarão perma*
nente com os membros de ha-
8e desses sindicatos, aluda-
los a se esclarecer sobre a
poPticn de tral<-ão dos dlri-
gentes de direita, e desenvol-
ver nm^-amente .a defesa dos
Interesses das massas sindi-
cais Anresentando. ' Infatl*
gavelmente. nronostas con-
cretas. para reatar a uni-
dade de acao na luta doo-tra-
balhadores. denimoiar-do os
dirigentes sociflli°tas de di-
re.ta. os comunistas devem
saber obrigá-los a resoonder
perante as maspas por sua
atividade de traição Só so

pode obter tal resultado se
fôr feita uma pressão su-
flciente pela base. As greves
heróicas dos operários espa-
nhóis mostraram que se po-
de realizar essa unidade,
mesmo nas condições do ter-
ror fascista ali quando exis-
tem sindicatos fascistas, fa*
iangistas. Os comunistas de-
vem estar em toda parte on-
de existam massas operárias
e ai trabalhar.

Nas condições do socialis-
mo vitorioso, ali onde se es-
tabeleceu o poder popular, a
situação dos sindicatos, seu
pavel na vida social » es»

totai. dlfeiem rsdkalfusBts.
Na UtuAo «loviettca. ondese enfies. vitot1ctaam«mU oe*amuni»m®, mm paiot» am (|i,funerária popular, qua tons*troem m» bosta do aocUlls.ino. oa •Indlcatoa tém por ia-refs, demoiuitrantlo uma so-licitude constante em relação

¦J necensltkdes dot traba.«isdore*, dt ensinar ot opt.rã rios a dirifrlr a produção••*-<•*-*. a str canatrutorts
conscíentM do sociedade ao-
TO»

Os sindicatos, enslno-nos occmartda Btâlln. nfto *fto«uma organização do 1'nni-do .Pode*s« diirr dos sindi*catot que eles sfto a organi.«•Çâo que en$lnl»a tida oelasw operária, que mU nopoder. r.\»n aâo a escola docomunismo, fornecem os me*lhores de seus homens parao trabalho dt direção, cmtodos os ramos «Ia adminls
trnçfto. Asseguram a ligaçãoentre os elementos avança-dos e o» elementos atrasados
da classe operário. Unem osmossas operárias h vnnguor-
da da classe operárla>.

O desenvolvimento rápido
da produçfto Industrial nos
pols«*s de democracia popu-lar, a realização, coroada do
êxito, doa plan«9s econômicos,
o poderoso desenvolvimento
da emulação socialista, a
criação de uma nova legisla,
çâo social o cultural, englo-
bando o seguro social dos
trabalhadores, as férias pa-
gas. a proteção ao trabalho e
inuiti.s outras coisas, tudo
isso é realizado pelos govêr-
nos democráticos populares,
com a ajuda ativa dos sin-
dicatos.

Mas também nos paises de
democracia popular, devem
os comunistas reforçar consi-
deravelmente seu trabalho
nos sindicatos, liquidar as de*
bilidades que existem nesse
terreno. Certas organizações
de base dos Partidos Comu-
nistas * fazem ainda muitas
vezes, nas empresas, o tra-
balho das comissões sindicais
de empresa. Há ainda comu-
nistas que consideram traba-
lho da organização do Parti-
do o trabalho das comissões
sindicais nas empresas, do que
resulta que um número con-
slderável de sindicalizados
nâo está inteiramente Inte-
grado na vida da» empresa

Aconteco também que as
questões sindicais mais im*
portantes são ãs vezes re-
solvldas na fábrica por ai-
guns dirigentes sindicais, sem
nenhuma participação da
massa dos sindicalizados. Is-,
to constitui uma violação
grosseira do principio da de-
moeracia sindical, afasta os
operários da organização sin.
dical, da participação ativa
na solução dos mais Impor-
tantes problemas da vida so-
ciai da empresa. Há ainda
comunistas que consideram
que lhes basta ser membros
do Partido e que não há ne-
cessidade alguma de traba-
lhar nos sindicatos. Na rea-
lidade. essas pessoas não
compreendem que os sindi-
catos são a correia de trans-
missão mais importante que
liga o proletariado, e que um
trabalho permanente e ativo
dos comunistas nos sindica-
tos assegura a participação
das mais amplas massas na
edificação socialista.

Reforçar o trabalho dos
comunistas nos sindicatos, tal
é a Importante tarefa dos
Partidos Comunistas e Ope-
rários. O cumprimento des-
sa tarefa contribuirá <*m

grande medida para a reali-
zação e o reforçamento da
unidade da ciasse operária
e o crescimento do poderio
do campo da paz, da demo*

cracia 6 do socialismo»

DISCURSO GUERREIRO
Nt ênurmnm prtNiaarlt*lt ta Heuaé». OttoJIo ttsts psoiçis

sWrts CMtro s ít-utimiçâo t tsi pmtiltuimr roalro s oeraia
«Sr sotas s-ídílica tileritr, partidário ds atgtdtfio • ée arbitro-•
•tolo o iafeaaa èa guerras ée tyoqulsia.

Alttsde stt o pescoço as gutrrt ée sir<M«ftt tmtHcatto.
Grltilit tkfdtce km erdrss ém* etlròra *.** ir o*» twucoa diatodt
sa celoss como tios nAo. A-l-a. ru*a ou atonho» num lota Oo ea*
rscierislicss, «Ao posot sa garra* de fora. Au todo de alsiuaat
velSM provocacâra wtaaade ot patriota* fl. M st apõe ai km barss*
nha* intmmtm qut tlt fai por iairrmcdio d* Uéâs t Lofer, tírttt-
lío proclamo cora aoaoltilo dtspltalt flst a ooedieods st prto-ripit ds stMtciaçãa. do arbitraairaio » da prtarriçAo da sarrra
tlt eoafloisto «nem armpre lera ele prtdaiidu mm frulos dftr|a*
doss.

Fot adiante o apologia da «pas armada», flttt apreoeata
romo um «ttmt latino» t oit como t Irmã aluai ée Truman,
Itlt é, s doutrina Soa agrt-satrt* iaiperialUlas lanflueo. NetMt
dincurao tm qut clt*,io de tabela po»i*. conquiMsdurr» da ooti*
guitfadr, eom o* olhos filo* not feras dt Truman. Getúlio t fluo
procura é iuntificar suo moantruouo política de -xurrra submio-
oa aot Estados Inidoa c ot crímm cometitkit prio* canibais dt
Mac Arthur t Ridgwt**.

Oo thutrcf de Truman rondam ot torr» brasileiros, ptqslt**
tos de oonaue. Por isso. Vargas, que nvaocia as «ida* Ur ihmmo
Juventude, apressa-se a justificar a empresa »ini*tra rm que ao
riiKsioti.Man nomio gente, que apoia a tradiçio dr no«*o politi*co exterior t t trtigo do ConslituJfio que proíbe o* guerras dt
conquista, repele as palavras e ¦« inirMç«W. dr Cetulio. N«muo
pov0 jamais me empenhará numa guerra drtt>«a natureza. drstia-S*
da a encher a pança do» tuborôe» e a-fambarcadores americanos
e nativos.

INDUSTRIA DESMORALIZADA
Foi sob o regime estadonovista de Vargas que se deacnvol-

veu a Otyimoralizatia industria do anti-comunuimo. r***a inuustria
vem tendo uma vida longa demais e é de agora a noticia de quoura coronel do Exercito, de nome Miguel Cardoso de Souza ri-
lho, andou tomando recentemente grossas quantias no comércio,
lios lntitutbs, etc.,, à frente de um grupo de sOcios.

Os espertalhões exibiam vasto material de propaganda, con-
tendo .-slogans» fascistas, e exigiam dinheiro. Um grande nume-
ro de industriais e comerciantes, atemorizados com a chantagt',
que levava a chancela da Agencia Nacional, soltavam as quan-tias pedidas. »

Repartições do patrimônio nacional contribuíram para efsa
campanha de chantage, diz um jornal da situação, estranhando o
fato, como se Getúlio, que tanto se benificiou sempre dessa des-
moralizada industria, nela nâo tivesse responsabilfdade. Ma8 ocerto é que estas não o fizeram por temor as ameaças dos*enHii-
tagistas. Não tinham o que temer dos chantajíistas. Fizeram-r.o

-gostosamente, por orientação c por solidariedade, como a Estra-
da de ferro Noroeste do brasil, dirigida então pelo atual deputado
e general Lima Figueiredo.

Esse fascista conhecido, a-jente da imigração nipôniea sôtre
a qual já escreveu livros, .«sse líicaio de Hirohito, é um imputa-
do natural na chanu;ge. Deu em sã conscicncia o dinheiro aos
cofres públicos, dinheiro roubado também ao Buor dos ferrovia-
rios que explora implacavelmente. E' um delapidador dos «unhei-
ros da nação que emprega em grossas chantagens. Este Lima
Figueiredo é uma das testemanhas arroladas contra 1'restes no
processo que movem contra o grande lider da luta pela nossa
libertação o imperialismo ianque e as classes doininaates.

numa escandalosa nego.-ia-
ta com o monopólio da im*
portação de brim ue lírlio
inglês.

EXPLODIU A FABRICA
DE PÓLVORA

A Fábrica de Pólvora £s-
trêla, situada na localidade
de Inhomirim, Estado do Rio,
foi pelos ares com a ?/<'.Jo*
são de cinco toneladas de
pólvora. Mais de dez op.-rá*
rios morreram e dezenas fi*
caram feridos.

DINHEIRO PARA A
GUERRA

A Câmara aprovou o pro*
Jeto que abre créd.ío espe-
ciai de 14 milhões de mizei*
ros para a construção de
uma fábrica de munições,
enquadrada nos planos
guerreiros do governo.

¦ ¦¦ *****

smf

NO BRASIL
AGENTES DA STANDARD

Eugênio de Barros. o tltere
que se apossou ilegalmente
do governo do Maranhão
com a conivência de Vargas,
confessou ser corresporden*
te da United Press, a agên*
cia de notícias oficiosas da
Standard OiL

ATROCIDADES EM GOiAS
« *

«v
Desencadeando uma on*

tia de terror no Estado de
Goiás, o governador Pedro
Ludovico vem atirando sua
polícia contra os campene*
ses e operários que lutam
em defesa de -suas reivindi*
cações. O líder operai lo Ci-
priano Messeie. uma das vi*
timas. foi preso na cidade
de Catalão. Teve a -abeça
e as sobrancelhas raspadas,
sendo seqüestrado.

LUCROS FABULOSOS

O tubarão Carlos Jereissa*
ti, presidente do diretório do
PTB no Ceará e hospedeiro
de Vargas na última via*
gem que este realizou ao Es*
tado, lucrou Cr$ 1.530.000,00

________ __,__^^^_^_^________^^__ .
l Ir""
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O Nome da
Semana

GROTEWOKL
I1HI1HIIHHH1HH

No du T do corrente
frs dffiê anot da funda-
çáo aa êfpuMwa He-

tnocrátwti Alfmâ Ses-
SC prriodo, a JOlrn rt-
público alemã desem-
pvnhando tmpttrtunte
papW no defesa da pas,
constituindo um exem.
pio prático a cvident*
para o povo alemão da
1-nijhiluUui' que tem
de construir uma Alemã,
nha umf.cada, pacifica
C indc}tcndcnte

A existência aa He-
pública Democrática
Alctnd possibilita, hoje,
òs grandes massas -d»
povo ui- mão que vive na

zona oculental sob a
ocupação americana, um
apoio firme ás suas as.
ptraço' .i de unidade, pas
e democracia. Atnaa
agora, o Parlamento do
Povo atando e o primei,
ro ministro da Kcpúbti-
ca Democrática Alemã,
Otto Groteicohl, apre-
sentam a todo o povo
uma plataforma de luta
por uma Alemanha um.
ficada, democrática c
pacifica. Sugeriram —
e esta sugestão encontra
o apoio das grandes
massas âe toda a Ate-

manha, o tni<Ho imedio-
to de uma conferCncia
dos representantes dos
governos da tícpubltca
Democrática e da Ale-
manha Ocidental para a
realização de eleições
imcaiatas cm toaa a
Alemanha, a fim de criar
um governo central que
seja a expressão da von.
tade livre do povo, de
conseguir a retirada das
tropas de ocupação e de
se concluir um tratado
de paz com a Alemã-
nha. ¦

Ligando seu nome a
esta proposta de impor-
tancia dectsu-a para a
causa da paz mundial,
Otto Grotcwohl t um
aos nomes de partida-
rios da paz inais em fò-
co nesta semana.

Orotewohl. velho com.
batente anti-lascista,
ferozmente perseguido
pelas feras hitleristas,
é um ardente partidário
ãa causa da unidaãe do
proletariado Antiqn di-
rigente socialista, recor.
ãa êle, freqüentemente,
que foi a traição dos
ãirigentes social.ãemo-
cratas ãe ãireita ãa Ale-
manha que abriu o ca.-
minho ãe Hitler e o le-
vou ao poãer. Por is.
so mesmo seus es forras
logo que se constitui,
ram livremente os nar-
tidos políticos na Ale.
maixha Oriental, foram
no sentião de reforçar
a unidaãe combatente
do proletariado e de
trabalhar pela unifica-
çãb dos socialistas e co-
munistas num único e
grande partido ãe van.
guarãa da classe opera,
ria. nue è hnte o Parti-
ão Comunista Socialistm
Unificado da Alemanha.

t
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QTICIflRIQ
** t-NUO IM»

«!©V»I I ||n

Kntr« 1,* e 3 de Ativam-*
IfO deverá reunlr-ae mu
Viena, mm a protUIéncifi
w Inllüt-Curíd, o Conaelho
Huntüal «lua Píirtiílárú»
êe Paz.

fc A l-.K.íi.H,

¦nt.i.ü.i num ritmo es*
petatraltr a coleta do aa*
nífuitura* para o Ajiêlo do
Conielho Mundial da Pag
ons toda a UniAo SovirHl-
ea. Em Mohcou }á tennl»
r.»»i praticamente a cole»
Ia. Nn Ucrânia 10 milht*HM»
de peftBoas já usinaram
& Apelo; na Bielorussín
cerca de 4 milhões; na Li-
tüdnia, maia de 1 milhão.

INGLATEBRA

fêntra na cana do pri-
nmvQ milhão a campanha
H( assinaturas ao Apelo
pot* um Pacto de Paz r
ínilaterra. Até os fins do
mèn passado 8.33 mil ciria-'d&w britânicos já havia*?)
assinado o Apelo

ITÁLIA

, A Itália já' atingiu 13
üolhõea dc a.ssinatura.s no
Apelo do Conselho Mun-
dial da Paz. Na Cecilia o
Apelo foi assinado por um
milhão de pessoas. »Só ív
cidade de Milão foram re-
colhidas 1 milhão de as-
win turas.

OH CATÓLICOS E A PA/

.\a Conferência dos
Partidários da Paz da Le-
torna fez uso da paJavr*
o. padre católico Troda,
que declarou: .«.Tenho a
satisfação de dizer que os
•,-afólicos da l^etônia se
cbiocaram firmemente ao
!«*(]> dos que lutam pela
paz. Confiamos em que o»
católicos dos outros pai-
sés se manifestem, com
%ual firmes.-!, em defesa
da paz. Em todas as nos-
i&s igrejas, oa sacerdotes
•? crentes rezam pela paz.
Tèi minando minhas oro-
çoes ,rezo pela paz e con-
tia a guerra e peço a Deus
que todos os' católicos c
crentes da Letônia se rran-
t|r'ír<m firmem^aif n?
defeso; da paz».

Realizou-se em Monte-
v-c-èu o primeiro congres-
so nacional dos campone-
ses do Uruguai. O con-
grciiso aprovou um pro-
gra na exortando os cam-
poneses a lutar pela paz,
por pão e pela terra.

*
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Por 2 Milhões e 600 Nil Assinaturas
Até o III Congresso da Paz

GETÚLIO,
Traficante de (íuerra
Por Intemudlo dn Delej-ttcli. de Ordem Política e Hoeltú de

Sao Paulo o govflrn.» de Qotúlto e Garres ordenou tt* delegacias
de poliria daquele Estado que erVtuiisi>e a prlwio o processo as
Mfâoaa quo foi-m oncoi.truda coletando nsilinaninui «o Apelo
do Conselho Mundial da Pai mi r4ue se pronunriim publieamf»nte
contra o envio d«* tropas brai-üelrns* para n Coréia o contra a
guerra, em geral. Km rv-uimo: o governo de Getúlio quer extin*
guir, pelo terror, toda propngnndn em favor dn pas no Estado
d** Sio Paulo.

Tentando *le«mlirn--» osta -*cpre»sao feros contra ou parti-
dãrioa da pas, o atual governo chegou a arrancar do Supremo
Tribunal Federal uma dcciaêo monstruosa, que negava liabeaa-
cerpus cm fav.»r de partidários da paz pratea*e procossodos em
São Paulo por coletarem a«»inatuias a0 Apí«lo I'or um Pacto
d»; Pas. Baaoando-sa nessa decisão imoral a polícia entra em
ação. K jú também no Kio Grande do Sul o delegado Henkln
enviou circular às delegadas dc polida proibindo todos os co-
mício* o atos pública em defesa da paz, enquanto no Pará a
poliria dc Zacari-u» do. A .uu-.... mantém ' encam-rados dris
lidí-res operário», por so pronunciarem contra a guerra impe-
rialista.

Essas violências demonstram bem a ferocidade com queGetúlio e aeio- interventor**!! nos Estados procuram cumprir as
ordens do patrão ianque para arrastar nosso povo à- guerra,impondo-lhe o fascismo e a dominação estrangeira. Mas, a von-
tado de paz de nosso povo, qu. ae pode organizar amplamente
no desenvolvimento dn campanha por um Pacto de Paz e contra
a remessa de tropas para a Coréia é suficientemente poderosa jpara derrotar os planos criminosos desse governo de traição :
nacional. Para isto, se impõe apenas uma condição: a do que j08 partidários da paz trabalhem com maior entusiasmo e anda- \
cia junto as massaa, coletando novos milhares de aashiaUirafi ;
para o Apelo do Coiir-olho Mundial ria Paz e organi «nado riipi- '
damonto todo-j us brasileiros que não desejam derramar seu
sangue pêlos lucros de Wall Street. j

O M» V inirlltO Ml.Vlii-.ru <!•»«
Partidário* da Paa acaha d»t>

lançar a seguinte nota:

«POR 2 MTLHCES H
600 MIL ASSINATURAS
AO APELO POR UM
PACTO DB PAZ YTfi A
DATA DO UI CONGRES»
»SO BRASILEIRO DOS
PAUT1DARIOS DA PAZ.

Partidários da Pazl
Pivô brasileiro!
A diretoria do Movimento

Bra Uclro dos Partidários da
Paz vem de convocar o III
Congresso Brasileiro dos Par-
lid/n--.. dn Paz para os dias
27, 28 c 29 dc Outubro.

O objet-vo central dêsse
Congresso ô a cobertura da
cota nacional de 5 mllhdes
de ass-natnrni* no Apelo do
Conselho .Mundial da Pas por
um Pacto cie Pa-* entre aa
Cinco Grandes Potências,
pacto aberto a todos oa Es-
tados.

A diretoria do Movimento
Brasileiro fixou a cota de
2 milhões c 600 mil assinatu-
ras para ser obtida até a da»
ta do Congresso.

Forçado é reconhecer quo
a vontade de paz do povo
brasileiro náo está ainda ex-
pressa nem na quantidade de
assinaturas obtida até agora
de cerca, de 1 milhão a meio
do aasinaturrs, nem o ritmo

%

A VetdadeftetffPAÊ*
ONDE EXISTE A CORTINA DE FERRO ?
Chegaram ao Hio os pn-

meiros grupos dc delegados
brasileiros que participaram
do grande Festival Mundial
da Juventude e dn Paz ruali-
zado ".m Berlim. Secundando
a ação da poliria rJe Otulio,
quo procurou intimidar os jo-vens, retardando **<*'¦ dosem-
harque, revistando suas ba-
gagens e apreendendo inclu-
sive cartas familiares, a im-
prensa «rsadin» acorreu ao
navio em que regressaram
procurando montar nova pro-vocaeão contra o Festival.
Mas ficaram decepcionados os
diretores desses jornais. Todo?
os jovens foram unânimes no
desmnsearamento dos três
espiões baianos que se infil-
traram na delegação para ca-
lnniar e mentir sob instruções
dos «peritos» ianques.

E note-se: a maioria dos
delegados que regressou, co-
mo grande número dos dele-
irados que compareceram a
Berlim, não é formada de co-
munistas. Isto é ó que a pró-
pria imprensa dos trustes te-
ve de reconhecer ao verifif.-ar
entre os delegados até mem-
bros de partidos políticos co-
mo a UDN.

E eis esses pasquins de?-
mentindo-se a si próprios sem
o perceber: o Festival da Ju--
venlude não foi um Festival
Comunista, como eles ausoa*
lharam, mas um Festival de
unidade da juventude em de-
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fesa da paz. Milhares dc jo-
vens qua dele participaram
não eram comunistas» Muitos
nem sequer eram sâupati*
zantes dos princípios marxis-
his. E nem um i<5 deles se
sentiu constrange I. nos Festi-
vai, nem discorÁo:; de> sua
orientação ou repeRu suas re-
soluções.

Isto nos leva a outra con-
clusao: se o Festival, como '
está demonstrado, não foi um
Festival comunista, se a aua
orientação e as suas resolu-
ções não contrariaram os
princípios nem de católicos
nem de protestantes, nem de
comunistas nem dos que ain-
da encontram vantagens no
regime capitalista, e a todos
uniu em vez de dividir, é que
realmente ele expressou a
vontade e os interesses unâ-
nimes da juventude de*:odo
0 mundo. Isto porque seu ob-
jetivo foi a defesa da paz e
dos interesses da juventude.

Outra conclusão: se este
féstívaí de defesa da paz e
dos mais profundos interes-
ses da juventude encontrou,
do lado do campo do sócia lis-
mo, o mais ai dente e concre-
to apoio, e do lado do campo
do imperialismo, a mais es-
túpida e selvagem per:.egui-
ção. quem, então, defende real-
mente a paz e os interesses
da juventude? Em Berlim —•
como o seria na URSS e nog
países de Democracia Popu-
ie* — foi poasívei a asaH-ra-

çáo, com a carinhosa assis-
tência do governo» deste Fes-
lival de Pas e de Defesa da
Juventude, onde comuni 19 e
não comunistas se senti-. a à
vontade e em plena lib- ale.
Um festival assim sei. pos-
;ivel atualmente nos K cados
Unidos? O governo de Tra-
man consentiria om seu país
numa reunião de que partáci-
passem comunistas o não eo*
munistas de todos oe países
para tratar da defesa da paz ?
O governo dos Estados Uni-
dos permitiria que entrassem
naquele pais jovens reconheci-
damento comunistas, assim
como o governo da Repúbli-
ca Democrática Alemã permi-
tiu que ali entrassem milha-
res de jovens reconhecidamen-
te nã0 comunistas, os quais,
nesta qualidade, visitaram
ainda outros países de De-
mocracia Popular? Os fatos

-de todos os dias mostram
que não.

Entâ0 <Iue se tirer as .-on-
clusões: onde se conspira con-
tra a paz? Onde não existe
liberdade? Onde existe a ver-
dadeira cortina de ferro?
Não ê~, evidentemente, nos
países do campo do sociaüa-
mo.
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ABEL CHJftRMONT
Aa possibilidades de cobor*

tura da cota le 5 milhões
sào rtnia e os conteciínentos
afto prova diss<»: — a obten»
ção de 1 milhí.o e meio de
assüiaturas em 4 me.ses de
campanha c a carinhosa aco-
lhida que tem «ia coletores de
assinaturas, quando •*$ diri-
gem ao povo bresi**Uro.

Para que oa partidários da
paz possam cobrir a cota
dc 5 milhões é preciso auinen-
tar o ritmo da coleta, e par-,
tal o Movimento IrjtVHJáiluiro
f:xa as seguintes cotas até
oN fim de outubro, quando se
realiza o Congresso Brasilei-
ro dos Partidários da Paz
1» GRUPO

assinaturas
•São Pau:o  8SO.00Í»
D. Federal  320.000
2» GRUPO
Estado do Rio  200.000
Rio G. do Sul .... 300.000
Pernambuco  180.000
Bahia  iao.000
Minas Gerais
3-> GRUPO
Ceará ......
Paraná .,,,.
Goláa ......
4» GRUPO
Senta Cataiüia
Sergipe 
Mato Grosso .,,,
Espirito Santa
5" GRUPO
Rio G. do Norte
Alagoas ....-.
Paraíba
Amazonas
Pará
Piauí ...,
Maranhão
6» GRTTPO
Acre
Amapá
Guaporé
Rio Branco ..,.

A diretoria do

* ¦ » * * 150.000

130.00(1
60.000
ao.000

1.0.00(1
10.000

,.. 26.000
... 30.000

30.000
18.000
20.000

5 000
5.000
2.000
1.000

t • * * f t;

* » i ' • t 1 > t

500
300
30Ó'200

Movimento
Brasileiro conclama aos Mo.
vimentos Estaduais da Paz
a desenvolverem todos seus
esforços pai-a a cobertura
dessas cotas entrando as-
sim em um ritmo capaz de
conduzir a cobertura da co-
ta nacional de 5 milhões de
assinaturas. |--|'l

Por 2 milhões e 600 mil as*
ainaturas até o III Congres-
so Brasileiro ãoa Partidórlos
ãa Paz!

Por S milhões de assina*
turas ao ipôlo por um Pacto
de Paz!

Rio de janeiro, 30 de se*
tembro de 1951.ABEL Gsmmw, Pre-
mdonie,*

APROVEITE TSTK
EXPERIÊNCIA

Comandos
da "VOZ"
Entram na
Campanha

Ne haimt «te /'uir,*.^,,
«mi Parto AiVfir», reali-nra,'
N aa» .(..i„...,,»,.. como.ii/A»
ée vtmthi da 1'02 OPMMá*Biâ, O* comando* ,/,. (-Meti aleançan, «xitq, o *»-»
uai 6 aunruio, Multa* ma.raáore* já o adquirem rem.
larmeafo, frana/orTnu*i(/„.»t
en» campradote* fixo* *>
«íiMi r-?prear*atii um compm,
dar fixo de VOZ OPKRa,
HIAf Representa um par.ratarro da pa» consta,»^
que tem diante de »i, tnia*
semana, uma *crie de nr^u-
mento» paia a luta eo*crrtn
em defesa da pa*.

Qua faser com e**r^ ^r.ff-Mrto* da paz, com 04
quais *ç entrou em conta*
to por intcniédío da voz,
ma* que nd- estavam mu
do Incorporado» ainda â fu»
ta ativa pele. pasfO» agentes da voz no ba\r.
ro do Ptrá;ioUs rcsalr*r>im
fist* prtiblcma. Entregaram
lista* dc assinaturas do Coa»
setso Mundial da Paz ao»
compradores firos do jornal,mostrando-lhcs a necessida»
dc dc se tornanln coletores..
O* resultado» não se fiz».ram càpcrar. Na semana
*eo?into a* listas foram de.
volvida* com 330 assmatu-
ras. Os leltorc* da Vo:
mostraram que querem con-
írifcntr e/ielóiter-ien/f* á to.-
m da pu*.

Bis uma experiência ^u<*
torfos os drrní./adüre.* de
VOZ OPERÁRIA (-v.v-1
••---oreiifor.

E adiantarão uma auges-
tão: o* leitores fixos do
VOZ, no bairre a\< Pfítrópv
lis, em Porto Alegre, nu*
tão brilhantemente se aa\.
ram nn cni, ia de assmatu-
nos, jà não estarão em eon
•lições de *e reunirem no
bairro e fundar um conselho
4e pazf

PERSONALiX>ADEÍ?
CEARENSES
APOIAM

O vereador Antônio Mar*
quês, presidente da Câmara
Municipal de Fortaleza, fez
declarações favoráveis à con«
cluíüã0 do Pacto de Paz.

No município de Icó assina-
ram o Apelo do Gònjelho
Mundial da Paz, entre outras
personalidades, o prefeito
Francisco da Silva, o P1'031*
dente da. Câmara Municipal, o
sr. Alberto Fernandes, dele.
gado de polícia e o sitianta
João Teodoaio. Este últinio
levou 'Astuz do histónco
documento para a,escola mu*
nicipal de Forr-u.;lha,. conse^
guindo as assinaturas de w
alunos.

Ainda em Fo; leza, foi rea-
lizada uma conferência eui
favor do Pacto de Paz pc-a
líder espírita e jornahst»
Humberto Cruz. A esse ata
iMmpareecram mris d« *¦•*'
eentoc wpuia-,29,



Uma Causa Invencível:
Defesa da Paz!A

?_> r.%\ eetaoseaáa para oa diaa 27, 2* • 2»

m outubro • tU Cmn/enm Hraaileiro da Pa*.

i rraliaaçi-* de Canarr.no «lua apressar a
filria de 5 msünêm dt -o--.hi.-l lira» ao Apelo
-, um Pacto aa Paa enlre om dnro granas*
pójriiiia»* e criar novos e uu-ua Con-R-Jlto», . ••

p-írij- da Pas* aoa bairro*, naa vfikai na» fã»

Irirai »• nas faaetidan, onde ae unam toda» aa

pt»w*» «!»•• drneiam impedir a ::¦•--¦-.-.
,\ r.-«ii»**»T*ãav éêmtm -dit**i •*"-"- dn Ornar--*¦-*•

irm um» deriaiwn iaipurtáiirta para todo •

m o f-ra-ale.!*»»

pOBQlrir

1 HÀ UM DESESPERADO
ESFORÇO PARA ATEAR
A FOGUEIRA DE NOVA
3XJERRA MUNDIAL

<A AMEAÇA QC1. PKSA ÜÔBRR OS
POVOS TOItíMUaH C-%DA DIA MAIOR K
yUNCA Wt TIO» GllANDK CUMO AÇORA
f) RSFORÇO* DBSKSPEUADO QUE FAZEM
os círculo» mniKx^NTK.s do impe:.ia*
LISMO AMKRIGANO | QRSBflQ PARA
LAN'ÇAliO»milllKlilfOH EHTKUTORE8 DK
i*ma .no'** gukkua larüjnr u.

i PRESTES)

BIS Ai-lü A «JUtVE ^HKAfA A PAZ

P*- . gue* a oangi-fiun mi*"*'**a na Coníia.
Os agressorea únpcrtaiinta com exigências
ihsui 'as a eom* maia. ó> uma eo. ena de viola*

ções de compromissos aasumld s procunun
íazer fracassar a- conferi¦•¦ *• a pura cessação dè

*** 
km *

seu--o,, há. du. scmtT -""hu »
declarou que nio- seguiria uma politica de
n ..çôaa >máUc:t, no. mai: com a Uni Io-
So maa uma- p». .ia» dc «apelo à fôr-*a».
Quo»* lirer: dfc imposição dos pontos de vista*
do urr.vêmo amer* com o -ocurs- à gue*-*-*-..

. u . acfcJ ¦ dc • i ,**rucrru a
.. ü. re..."'tarifam a Alcmunha Ocidental

flrni ra um tratado de pas s-m deparado con
o ; pf.- .j a remilitarização laq^^U

pai.; e a oca *"ão indefinida- de seu terri.ò..'...

pelos .pn.. ameri-.i. ; incluiram Franco, i
C ' '., .. . uo-fuscista e a Tr-r-uia- nt agres-

do* At- ntieo; aco. ara. a . .a. »
dn ¦'• er. *opeu,. a oorrid anr.amentista,
a fabricação db armas atômicas: Bases: ame*
ricut.as oeicam aa fronteiras da URSS, d»
China « vlia* De*—*. iaa Eòpul*-*. ...

0 •, da Inglaterra leaca, invadir o-
irá com* o io aos Estados Unidos e corai a
máscara da OITO;, para* impedir que o povo-
iraniano nirpniaa o tniste «Anglo Iranianj* di
seu país.

2 — a ç1erra ronda os
lares dos
BRASILEIROS

•iNrste mmmmoi somo» mesmo
nós, 08 povo» latino-americanos-
os que rstawos mais imediata b dl-
retamflntk ameaçados de sermos,
arrastados; como gado de cortei
para as> aventuras guerreiras db
rRUMAN». —• LÜI2 GAftLO* PRESTIS

KIS A AMEAÇA * VIDA DC
NOSSA JÜTaWI

O governo oV Dtttm e4 depois o de Gewrno
tpoiaram a-* agiuw*ta ianque na Coréiav votando
«ob a di-re^o doa americanos na ONU.

0~ governo* do Getúlio apoiou, a» decisão
monstro.,.-» d» maioria da ONU manobrada
pelos EE.UU-,, oansiderando «agressora» a.
China Popular,, qae' tJa***e> seu território ocupado»
por tropas ianques fa fflhr Formosa)' ou* bom-
bardeado pelos ávidas* americanos (a Mund-
«burla) o- suaa fronteiras ameaçadas pelos
«xércitos invasores de Mac Arthur e Ridgway.

O governo da Ckrtóllo assinou as Resoluções
•a Conferência, db Washington comprometendo*
*e em fornecer materiais estratégicos e tropas.
Para ag aventuras guerreiras do imperialismo»
«ônque.

Oa asreaaorea lanquea. atravéa dm ONU, exigiram
de GolúHo tropaa para lutar na Coréia. A rtttiKwta dm
Gch'illo nüo foi negativa: afirmou que, «am tempo
útil», íoiiu-ccria noUladoa braaileiroa paru a guerra im*
ponullbtu.

Goia Monteiro foi para oa EE/UII. tratar Uéasc
fornenmento de carnt- para canhão em «ti-mpo-útíl».
fc^tãi» fj;i im conuiuidnB huuh conver;ai«H.-s cm Wanhing-
ton. K é agora que üc anun*riu a conceni-flo de um gran*
ao empr-éatimo americano ao governo de Varj-çaa. Ha
algum tempo oa .imericanoa declararam ao prefeito de
ír-uo 1'aulo, que ao concederiam empt\'8tii*nos ao Brasil
em troca de homens e materiaia para a guerra Oa
americanos vão conceder o empréstimo c Getúlio ar.un-
cia que serão incorporados 100 mil jovena âa forcas
armaaas.

Trui-nm* exige a vida de noaaa juventude. Oa fa-
toa mostram que Getúlio procura entregar-lhe o que
pede
UM MOVIMENTO INVENCÍVEL— O MOVIMENTO DA PAZ

3 — NOSSO POVO QDER A
PAZ E PODE
CONQUISTA-LA

.NOSSO POVO (|I'EU A PAZ m *v\
VONTADE DK PAZ t UMA PORl.A IMRN-
ü Ut!K PODE VENCEU TODOS OS OBH*
TACtLOS K EXIGIR DA MINoKlA REA-
CTONARIA QIE OOVKRNA O PAIS QUB
KttTK NA SI A POLÍTICA DE flfEKKA E
DK TRAIÇÃO NACIONAL» (PRESTES)

Eata p -i.r* .*»-». vontad-- -l- pas do povo
braailoiro, uuida â vontade »i<- put da »iu. .•.»••
po-tsuidoa todos oa povoa do mundo, desde que
orgnnitiulíi e í*xpn*»sn d«; rn.ineira concreta*
f:ii*. traeaaaat oa intentes aanauinários doa
faaflcantoaida g»iorra.

A vontade d.» paz dua irrandia !iuu>*»a*
toma, por i-oiu, q movimento d«* di*f«*sa da p:.z
uma causa invencivel, com poaaibilidadfj-:-*»-r.sn • tle so transformar nunm biirreira ma*
ttansponível om defesa da vida e da liberdade
do povo brasileiro.

K' ISTO O QCE MOSTRA A HISTORIA
DO MOVIMENTO ÜA PAZ HO BBáJKb

9 Wt: MARÇO DE 1!>»
A cORGANIZAÇXO BRASILEIRA DE DEPBSA DA PAZ

E DA CULTURA», entidade recentemente fundada no Distrito
Federal por diversas personalidade* — escritores, artistas, par*
lamentares — convoca o V CONGRESSO BRASILEIRO DB
DEFESA DA PAZ.

E poucos diaa depoia, já em todo o paia» personalidade-- e
homens do povo so enfileiravam entre oa combatentes pela paz.
dando seu» apoio ao Congreaao e realizando eonvencôes estaduais

^Xx^Wla XJL** ^WíJaf
\\\ llll MA

ca\mÍaWam\\!m*\\ w\T\*Zt^^S^Ri 1.%. ^Jr

yj ^^SÍ mfy****^* m^^mm\^mmmW m\Z^^m\ m^^^ éf^aT mú

«a defesa da paz. Em sete Estados o movimento da pa**** encon-
toout tanta repwreusaie> que- em poucos: dias foi possível a reali-
sacio, com o maior êxito, de assembléias estaduais pela pas,

»DE ABRIL DE 1949 -

Na sede da UNE itvatala-se o Primeiro Caflfresoa Braaii«4ro
da Paz, eom a presença dc dèlè**>at--5es de quase todos os Eatadoe
e o apoio de Câmaras Municipais como aa ae Porto Alegre, Nova*
If-uat-ú, (no Estado do Rio), Joaseiro (na Bahia), Porto Alegre
(E* G, do Sul) «r Pauliata (Pernamhueo).

Os traficantes de: guerra e- seus lacaios procuram eomagar
pelo terror o nascente movimento da- pas.

Dutra manda aua gestapo fusilar o» congressistas na sede
da UNE. Corre o sangne dos partidários da pas... Mas o terror
e o crime servirem apenas para alertar novos setores dss mas*
sas para a realidde dó perigo de guerra, par» oa propósitos dos
governantes de* arrastar nosso povo ao matadouro da guerra
imperialista. A resposta ao crime é a intensificação da luta? ea
defesa da pas.
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MARÇO DE 196<r
Reúne-se em Ealooalma • Comitê do Coa-

gresso Mundial doa Partidário* da Pax. Dele-

gados braaileiros participam da reunião. O
Comitê lança um apelo aoa povos: o Apelo de

Estocolmo, exigindo a interdição da arma at<a-
mica. O Apelo é calorosamente recebido oe!o

povo brasileiro. Diàrisraente em quase toda»
as cidades do Hrasil, grupos de coletores vao

de casa em casa, de porta em porta, às fábrica»
e às fazendas, levando às massss o Apelo con-
tra a arma atômica. O numero das aseinaturaa
cresce: 100 mil; 200 mil; 500 mil, antes de ter
inicio a agressão american na Coréia. Então
nosso povo começa a compreender ainda mais
claramente 0 perigo de guerra. O ritmo da
campanha de assinaturas torna-se acelerado:
I milhão, 2 milhões,. 4 milhões e meio de as-
sinaturas em poucos meses, apesar do terror,
das violências, das prisões e assassinatos de

partidários da paz.
OUTUBRO DE 1960

Instala-se a 2t de Outubro, em Sã0 Paulo,
o II. Congresso Brasileiro dos Partidários da
Pa*, apoiadb na.vontade de 4 milhões de braaiiei.
ros que iá haviam assinado o Apelo de Esto-
colmo. O Congresso foi um Congresso de Mas-
sas» Sua sede ficou superlotada durante todas
as reuniões que ali se realizaram. Apesar das
ameaças, os. traficantes dè guerra foram abri-

gados a recuar de seus propósitos de impedir
a reunião dos partidários da paz.
JUNHO PE 19^;

Truman exige de Vargas* através da se-
cretaria da ONU, a imediata remessa de tropas
brasileiras para a Coréia-, A nação repele,
unanimemente a venda d0 sangue de nossa-

juventude. A bandeira levantada por Elisa
Branct é agora a- bandeira? do povo: «tOS SOL-
DADOS, NOSSOS FILHOS, NAO IRsAO PARA
A CORÉIA». E Getúlio é forçado a recuar.
Adia* o cumprimento da ordem de Truman,
embora eomprometendo-ae publicamente «m
fazê-lo «em tempo útil».
MAIS DE UM MSlifli&O-
FOR UM PACTO DE FAZ

O movimento diwr partidários da paz, ide

os governantes* a serviço do imperialismo

ianque procuraram esmagar, sangrentamente

lega que surgiu, avança; âle é invencível por-

que exprime os mais profundos: sentimentos do

povo. Ele se amplia na campanha por um Pacto

de Pas entre as cinco grandes potências, que
conta, já, com perto; de l milhão o meio die

assinaturas;

MAS «PRECISO
FAZER MUITO MAIS

É necessário, porém, fazer muito msis.

A necessáric e é possível porque, como demons-

tram todos os fatos* nosso povo quer a .paz.
Na preparação' do III Congresso Brasileiro dos
Partidário», da Paz, que assinala uma nova

etapa de duras lutas vitoriosas, é necessário

prosseguir com mais energia e entusiasmo a
coleta de tovos milhões de assinaturas ao
Apelo do Conselho Mundial da Paz e na orga-
nização de novos e numerosos conselhos de
Defesa da Paz.

,v»» i*i f«i prt-t pau «*«
w>.-.l»> «¦>?!•*¦«- o» gree*
« • tfafsat* ilirMjlM
I»m' . o r "- * •.-** ***
»»"»»>.a e, stmuliimea-
miule, .-<ih. wi ><•..;» pe-
ro ».*i.f p utuanuar m
i««i«.« m pmttddn**» da
*SM»t d» * **-¦*» -tt eburns
C » .èl»Kl*Í4Í4 •-JLM-M, f *!•»

boja Ufta impurtanet*
'-. .-III O i*4".-.t--*.U Sr

umtnuUuia* pur um Par-
to de Pas qu*, «***»«
multo Omm itfU-mtt o
ConseUm Mtwtmml ú*
Paz. *e*td rm ronds\dr*
de inclinar dtieimiamm-
ta a balsmçe em /o*»*'
da pos».

kf com a mtttneafUM'
çéu da rgjmemnh* dr
masatxa pur um Pont"
de Pae qm os pt,o>*»
poderOu afOW vmear o»
otitat hí;¦>* <* quebrei n
rr-.t*r, n. m dos tncefdt»
rio» de guerra qm tud»
feswm para tornar im-
pamvet o armiattcit> «>«
Coreto, des* fado plt**
povos do mundo int> iro,
atoa tnw »ô a força da
opinUU» pública fav rá-
.*/ -i ;»»«- poderd impa*
*0 armtsltcto na Co-
.-. ,i _ die eom ras".o o
Oontoiho Mundml dt
Pae — é a primeira cU*-
pa da tialalha ;»•»-» »<i
D"pois devem ner «.ií*'*
boladas uepvoiaçõt *
r-iaii amplas qu* d» >'«¦ *-
conduzir obritjatnr.ai er.
th ài concluMão dt n>i
Pacto ae Paz entr- « t
cinco grandes pot-fft*Â~,
aOiirto a todo» o.* IMa-
dos .

Efetivamente, •» prt»'
.vio dos povos manifes-
tada por meto de cen-
tenae dt milhões dr as-
.«-i-tafura-i. pode exigir a
-Toncliaiâo dc um Pacto
de Pae entre as grand<*
potências c isto signifi-
ca. ant,» dc tudo, fanr
voltar a 02íü á sua
mia-fdo. o r/iui pcrmitinl
o-*-*eí7Mrar a colaboração
de todos os poises en-
tre si. Além disto, a
conclusão dc um Pacto
de Paz tornará possinl
o desarmamento qcral
controlado, progressivo
e simultâneo. Com a
volta à economia de na-i
no mundo intfiro, dimi-
nuiria a pressão infla-
eionaria e mnosso pais
e com a melhoria nas
relações entre os povos
muito maiores seriam cs
possibilidades para o
comércio de nosso pais
com o estrangeiro. Le-
tando oo estobeíceimen-
to da colaboração en-
tre os povos, a, ràpuia
-"ttninuiç-io doe despesas
militares, concorreria
para a elevação do> ni-
vel de vida das amplas
mansa» trabalhadoras e
a- uma melhor utiliza-
ção dos- recursos1 eco-
nômicos de cada- pais.
sem qualquer atentado a
independência nacional
de cada um. S, além
disto, como nos c-n**ma
ainda o* camarada Stá-
Im) «rem or*7orw uma
importância primordial
a ampla- campanha' pe-
la manutenção da vaz,
como> meio- ae desmas-
enrantenfo doar <*n'mino-
sas ma»7titnai-*ôl0s- dos in->
cendiários dè' guerra»,
porque, comn^ -''nio.--,
nem mesmo Tramam è
canaz- de d-zer que date-
já7 a querra — a car-
reira armnm*>ntista- «os
Wstadhs» Unidas é' feita
em nome da dktem da
xmz: e. nestie* cowfí,*V-**."í,
sr)' uma amnla campa-'
nMn dk masmn nadk efe-
tfva-npitfp dtytmw*nttro:r
«*f mtíwH' .<-%-»"«-fr»7..*-
dm fTm^e-***.»*'-**'**-*.-* -*h* *m
-)r>*» rio. t*Yi+e><nrli*Yit-n,tr)fl
ti/,^**'f*oj»í eift> t »r"*r»j amn.
a^nr n T7*4»n'ío c*m. o r?"--

nova guerra.

Luiz Carlos PRESTES

/



.mmski

MENSAGEM DESTALIN
A MAO TSÊ TUNG

A I.9 ie iiMit.it»*» IrawMtctW m V *ni»c»»Àf*«* ia fua*
.i_t-«u da Krpãblira Pupular da China. Por r*ia oca-iáo.
«t .•. u,i_li«-»iHiM Hatin ,i.»Miu a Mau T»r lu»-*. • m nom*
du t-tit.iu,, | du» tH**U« tH»*.lrUt'U»- «t -.. Kiiliilr trlr*.'f 4nt-'

• Vi dia dt» *ir,"Hin
aalftraíria da Proclama*

«.. da ltr|»i.»ilii» 1'iipumr
U China |ir<,, %im. iam*-
raia Prr-4drulr. que ac»*i*
uí*. ¦*> minha*» felicita*
çui*. it mi kl atai, Km to at»
rn-ju*. titiu» mait» cordi»»*»
«o grande ***»o ehinêa, ao
Wufrriiu da l.rpôhliri Vm-
pular da 4'Mim r peksoal.
mnile a •»«». de»cjando
«nula aiaiurri* êxito* na
. «Ilhr ar •»<? da China Pt*-
moeritíca -Popular. Que ae
robuatrça, lambem no lu*
litro, a grande amixade

nlrr a República Popular
Ia China e a União Se-
viética, -.«tilda garantia ila
par r «ia ««-Kiiranrii 11» ri-
Iremo oriente**.

A) — J. STA 1.1 N**¦ inr^jna oraniâti. u miuiolro do exterior da I niâo Su-
viéUÓ-, Andrei Y>hin-_i. enviou a (lion Ks l,ai. mini-tr»
do exterior da República r«tpular da China, a »egoiiitr men*
-arjem:

Por ocasião du xegundo _>ui*ersário da proclam_«,iu
da República Popular da l-hiiM peço-vo* O*"' aceitei*, aa
minha**; felicitaçõ**, a**im romu on meus votou eordiaht aa
grande povu chinês e a vó» prúprioM nu nentido da obtenção
de éxitoa posteriores nu edificaçio da pa* e du robuMed-
mento da amizade inquehrantável entre «»s no*.*-»- p*í.c. aa
lula por uma paz «.«lida no mimdu inteiro**,

a) ... V1CHINSKI

^P^b _____^_fi__!'^___! ___________! ____Mff___i__' -SSj**^*—
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STA 1.1 X

A SITUAÇÃO DO POVO
NO MARANHÃO

O povo maranhense permanece nas mas protestando con-
tra a pouse tio titerc vitoriniata Eugênio ele Barros. A greve
g»*ral em San Luiz continua há mais «l« uma quinzena. No in-
teriur, apesar «le batido no primeiro choque com aa forças po.
lidais, o grupo «.ue se intitula de 'exercito da liberdade do
sertão* n*o foi de todo disperso e ê possível que sc verifiquem
novos choques nos municípios de acordo com o desenvolver da
,-ituação politica.

POI QUE LUTA
O POVO ?

Aparentemente, a luta r.o
Maranhão tem como único
objetivo a destituição de Eu-
gênio de Barros como gover*uador. Pelo menos, este ê o
objetivo dos .coligados*, quese aproveitam da repulsa•popular ao agrupamento de
Vitorino Freire para mfluen*
oiar as massas.

Mas, ao se insurgir contra
Eugênio, Vitorino e seus
correligionários, o povo seinsurge, na realidade, contra
a situação de fome, miséria
e opressão em que tem vi-i/ido. Por haver ocupado o
poder nesses últimos anos éneste bando que as massas
localizam, com maior facili-dade, os responsáveis peladesesperadora situação a eusíoram lançadas.

OS DOIS BANDOS

Por isso muitos setores popu lares ainda crêem que asimples mudança de homensdo Poder seja capaz de mo-dificar as condições miserá-veis de vida das massas.
Na realidade, as causas damiséria em que vive o povomaranhense são defendidas

pelos dois grupos das cias-«es dominantes que se ?ho-ram atualmente na disputado governo estadual. Estascausas são, essencialmente,
° latifúndio e o imperiais-mo. Tanto os «vitorinistas»
como os «coligados» apoiem-se nos latifundiários e agen*tes imperialistas - de umiado. os Archer, os Baimeros Eugênio de Barros. vito-nnistas, de outro lado os
Aboud e os Frota Agu:aç,
«coligados»,

O LATIFÚNDIO

No Maranhão é bruta! «
predominância do laüfújaUio,

Hasta dizer que mais de .1
por cento da área total das
propriedades rurais no Esta-
üo pertencem a 467 proorie-dades, ou sejam, menos de
3% das existentes. Enqi on-
to Isso, 80% das proprieda-des tém um área de menos
de 5 hectares, são pequenasnesgas de terra insufie.-en*
tes para a subsistência de
seus ocupantes. Náo é poracaso que em todo o iore-
íior do Maranhão se polemencontrar homens e rnulhe-
res semi-nús. que se escon-dem á passagem dos vialan-
tes jx>r não terem roupas ra-ra vestir.

O BABAÇ*

Um quarto do tenitóri-3
maranhense é ocupado pe-los palmeírais de babaçu.
Esta é a principal riquezado Estado. Os palm°irais
pertencem quase que exelu-sívamente aos latifundiários
e sua produção destina se àexportação para os EstadosUnidos. Um quarto do ter-ritório maranhense e o prin-pai produto do Maranhão es-tão, assim, na dependência
dos trustes norte-ameflcaee«

KAS CARRAS DC5
TRUSTES

Duas firmas rioríe-nm».ri-
canas dominam o comérciode exportação do babaçu.Elas fixam o preço dos pro-dutos. Além disso, contro-iando os transportes marltl-mos, liquidam a indústrianacional de óleo de babaçu
que se levantou no Estado.Para isso, foram fixados dois
preços diferentes para os ire-tes da amêndoa e do ó!eo dobabaçu. Por uma tonelada
de óleo, os exportadores t.m
dê pagar de fretes quaseduas vezes^ mais do que poruma tonelada de amêndoa.
Torna-se assim mais varta-

XÇonclui na pág, 10»!

A WEALl?.ArJ<-NHOS PO POVO

QUI t. UMU liii.il|t *
IVd»« 1'aule Mi.. .!.. Sul

Unha poluirá « a orleittaç&u
i*.* » t «>.» «• partitlâ tk» v '*

«".mu <la CMIM t*(*->rAria
(tara um aiuacÂ»» num »i« t« • ^¦«'!»! i.i*- l- "'ti . »? .in tJr*U«r*
minaria* Hrviiiiift&nríati.

A linha puliiifit pi. >-.,|...,
.-- ¦ >. 'i ••- ¦ '* ii., •¦«...o fm.ii.i

i: «".i.i.i o |.iiiii.ir„ i*stém-
(n>:...»*¦ •' a • .1 !.„•!. I*:f>C.»'>
don «•!,.'.'..•*-.•. a atiiitfir m-.nr
j»ri.'.|.>. t) »,«-iruml'1 é a d«<-

••n... Í....Ã-. il.ii Í.-UHU .1.
luta i d'* nriranliaç&o da
fl:i.i.*.« ,.|».*i.»r i.i e •!:¦¦ tu i;tr*;1},
rvvoluciuniriau i*ue Vdlito

n|ir,'M».i, o «gru nmeitto •
a »..t>i.i.'a*.... daa mani-a*
para o combat»- -I¦¦•.*.••.» peloa*»bjt*ilvtta da i.*v.ilu.;R,.. O
primeiro e)«noito t a mira-
léfla. 0 ««t-inindo elemento h a
lãlira. Stàliii d.fjii.*. nos
•;I*rinclpI»»# d<, !.«-iui.m:*„.-, a••atrntéifia e a tátjcu ctimo *.a
riência da direçio ds luta dr
rbaaea iw prulr tar iado t.

«.A astraUgla — dis >stálin
—- ecà-dsta rr*i lotermina a
direção «Io Itnlpi. principal do
.itH.-u • do piolrtariado. to-
mando por base u etapa em
que se -ontrrt i tevolu^âo,
cm elab<,rar „ plano nuV«niado
para a üistrihuiçáo das forças
•tfvol iunárias (dr • res*
prir»cip..Í8 e wcundáriaa), em
lutar por levar a cabo &*U*
plano ao largo da etapa em
que si» onenutr*' a rcvo.uçãn**.

O Manifesto de Agosto co-
locou como nosso ohjrtivo rs-
tratégico n libertação nano-
nal do jugo imperialista. a
derrocada do poder dos lati-
fundiários, dos grandefl capi-
talistas agentes do imperia-
lismo e a conquista tle um
governo <l*>» «Jeniocracia po-
pular. O inimigo contra o
qual temos do dirigir nossas
força» são o imperialismo e
seus aliados internos -- aclasse dos grandes proprie-tários de terra e a grandeburguesia. A direção daa
forças revolucionárias cabe
ao proletariado. Seu principalaliado é o campesinato, e
mais precisamente, os cam-
poneses pobres, camponeses
sem t»rra ou dono dc poucaterra. Seus aliados secunda-
rios são todos os setores da
população que se oponham ao
imperialismo.

A tática -r diz Stálin —--/indica os caminhos concretos
para conquistar as vastas
massas pai-a o lado do prole-tariad0 revolucionário e paralevá-las a posição dc combate
pelos objetivos estratégicos.
A trtica traçada no Ma. Hei:
de Agosto baseia-se na frente
única como forma de orga. '
'/ação das massas, n0 empr«S-
go simultâneo, de acordo com
ns condições concretas de
cada lugar, de todas as for-
mas de luta, mas sempre com
o objetivo de d .ser.volvê-las
até aa lutas re olucionánas
de massas. Por isso o Mani-
festo de Agosto traçou como
conteúdo da fr «te única um
P o g r a m a Revolucionário
para ci*ja realização integral
se tornam necessárias as
lutas revolucionárias.

¦
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Na |irai;ft Uu povoado,
iv,.iitrii»t'iitt« conatruido
na chIijn', niiiitvti* i*Hto
tititit/: «DKMOS VIDA
AO HONHO 8FXXJLAR
DO l*OVO RUSSO. UNA-
1108 O VOLGA AO
DON*.

Aa brancaa cnrtinaa
nu janela* tia* casa*, •
alinhamento daa cerena e
tia* árvore* que projetam
aua Kombra na areia ar-
dente dao ao povoado um
aapecto familiar e agra*
dável.

CrurAmo* com peaaoaa
queimada* |ielo aol e pe*
lo vento. Vé-uc que vivem
muito tempo *ob o sol cá-
lido da eaiepe. Até nó* che-
ga o chiado e o ruido de
metal, um zumbido de mo-
tore*. Ivan Biriukov, chefe
do setor de Bcrelav*ki. nas
obra* do canal navegável
Volga-Don, éatende o brtv
ço e comenta:

Há trê» anos aqui não
havia nada. Apenas erva*
e roedores. Era preciso
trazer água de 12 quilo-
metros de distância. Igna-
tenko o recorda.

Petr Ignátenko confir-
ma com um movimento
de cabeça e suas largas
feições se iluminam com
um sorriso.

UM CONSTRUTOR

Mai* tanle me conta-
ram que 1-ctr Ignátenko
foi um do* primeiros a
chegar a Me setof daa
obra* do canal, logo que
foi detmobiliiado do exér-
cito. Bm aua aldeia Unha
sido mecânico de uma rm*
lação de maquinai e Ira-
lorea. Nas obras foi ao-
meado mecânico do par-
que de potentes escavado-
ras, de cujo trabalho da-
pendia em muito, o exi-

r.
mx ¦¦¦-¦.^
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AS OBRAS DO CANAL ESTÃO QUASI CONCLUI!
to da abertura do canal.
Ignátenko, impulsionado
pela grandiosidade da
obra, trabalhou com en-
tusiasmo e estudou, au-
montando sua experiência
e seus conhecimentos.

G. Chernishev, o ch
V a s i 1 i Reshétuikov
condutor do bulklozcr
Kirnosov e milhar»:
homens como eles —
rão unidos os dois mai
rios russos, serão ir

•» m* n* n* *-••»¦»¦»-•»
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OUÇA A

RADIO DE
MOSCOU
emissões em

. portuguêsr PARA O
r BRASIL

[ HORAS:
[ 20,30
{21,00

a

7

t
OMDA8:

19.Í8 m
26.0S
26.80
35.47
36.63
30.8C
30.77

¦
1
¦

f»F_r '

Mh___i

J_flm_/:
|||ill___Ll__jl

•*íX *T fT ' w **»fe>- '

* • 44u quuocicloaII 960 »
11.860 >
II 760 »
11 766 »
9.760 >
§«90 a*

*'****¦ ****»***' «a» •»¦ -a» aa ta» -**i _iJ

^mWMm&Sm '^mjÊ//' WmW^y^yaa mJmmWÊmmm^L^9Lr&

Pk^Smmmmmi ^*>^^\\^ Mm^l^Á m\ W f^J*Wr\h\ mWãl't'i l-__-_r-_V_*__£*<'*
ájT A Ve,í7tmiwm\mm _» ij^ Vf/7 f -| I Xjj^Tf/ M -Fí_^_Pl __B__PW__

2_r _DÉ_r_w ot mi ¦;,'ArjEs/ /Si I A rmft?J.i' F ¦ Xl 'Malw_"-i
11 •*__! ___.w** '***''_3''v^ __#_r /J >'\ i/%y^Hm\*** l_______J_*-j_F_/r
U JÊ W \____3v>y_iorx l /^mmWámm\\ Wrkwt^m
-¦rS ^*3W8KSf'' Vjmrmwmmmr Jtm WmmmÍjít~àz*mUf)«; _MÍH_fe»-f-Mw£ÁAtJBIl Kft_______rm;l__J_1 %$rf\H\

tfmWF^WmVMW. - w-Wíl-AiHk--. V». - -"Aa V*^^-M_P*^_^r^y Wê[

(ca«cluaãa da 1* péf.)
Oo a, hostilidade aelvagem dos delegados aior-
te-amerícanos e seus lacaios, a delegação so*
viética formulou propostas construtivas para
o debate na Conferência. Maa as propostas da
União Soviética foram liminarmente recusa-
das pela maioria doa delegados que", temendo
o debate amplo, aceitaram àa imposições ame-
rlcanas de cerceamento total da liberdade de
discussão, n&o permitindo nem mesmo aos
autores.das propostas fundamenta-laa conve*
nienteinente. Essa atitude de desespero dos
imperialistas n&o pode impedir, no entanto,
que os povos tomem conhecimento deasaa pro-
postas e estabeleçam o confronto entre a P»>
litica de paz da União Soviética • a política
de guerra dos Estados Unidos.

Que espécie de paz reivindicou, cm Suo
Francisco, a Uni&o Soviética? Que atitude
manteve com referência aos problemas que
tanto interessam aos povos?

Ao contrário dos Ir.-perialistas e seus
lacaios, qüe forani & Conferência com o es-
pirito preconcebido de assinar um Tratado de
Paz em separado com o Japão, a União Sovié-
tica participou da Conferência disposta a co-
laborar e contribuir de maneira positiva pa-ra a conclusão de um justo Tratado de ías,
um .tratado que correspondesse àa aspirações
de todos os povos, em particular doa povosasiáticos. Por isso a Uni&o Soviética iniciou
aua atuação reclamando vigorosamente a pre-sènça da China Popular, cuja ausência nessa
assembléia nada poderia justificar. O povochinês sofreu duros anos de ocupação japone-sa. O exército imperialista do Mikado, exér.cito fascista, calcou . suas botas sangrentassobre imensos territórios chineses e praticoucrimes inomináveis na China. De todos os
paises asiáticos foi justamente a China o quomais sofreu do militarismo agressivo nipôni*co. Além do mais o povo chinês e seu herói-co Exército de Libertação, malgrado a poli-tica criminosa de Chiang Kai-Shek, constitui-ram um fator muito importante no esmaga,mento do Japão. Como, pois, discutir a paacom o Japão sem a presença da China? Maaos Estados Unidos, que sopram com todas asforças sobre as cinzas fumegantes do fascia»mo, apuseram-se à proposta soviética e ne-

«arapa-iw a ado-itir u China nesaa Coaí-atoa
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Agora é engenheiro „«io de mmmWMfm da uobra,
Ouvia falar Ue 1^

ko e diante de mim *
guia a Imagem viva
««¦rt-nrtor do canil
¦«--wples homem tor]
que, modesto e a(jtranaíorma cora ieq
forço a natureza, me
o aspecto da terra ,M
Onça» ao trabalho

•fgitátenko e ao trat
de seus cam atada* .
maquinÍNtu dc exeavai

t inaitecldM de água
cairiM**- »&*»> requei-

ut iielo koL
u CONSTRUÇÃO
? MAKCIIA
gAl-lliAIMKNTK

| unha »lo esnal passa
Bto ao povoado. Os bul-

ír revolvem o solo, pro*
íjAo.0 para a futura
jja arb/írea que se le-
irá ao longo do canal.

,nina*»c a montagem
j comjKirtas de conten*
Ip-j-a o caso de avaria.
jlte das comportas o

do canal já está co-
to dc brancas lagea
drangularc»' Logo se
finará o lageamento
, Uludcs e o canal es-

iemiinado neste sc-
.r indo desembocar
pi estensa cavidade,
iqljal se foi-mará um

jmento.
.

ii PA SOCTEDADK
MKI ALISTA

[Nio longe destes luga-
há 200 e tantos anos,
ordem de Pedro I fo-
iniciados os trabalhos

. a abertura do canal.
houve necessidade de

_.li_á-lo. a Rússia atra-
ida do regime de servi-
io era incapaz de empre-
nder esta tarefa. O mea-
no ocorreu à Rússia bur-
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PODEROSAS MAQUINAS FUNCIONAXf,
— DRAGANDO OS LKITOS DOS RIOS —

guexa e latifundiária. O
governo tzarista e a bur*
guesia, para os quais, oe
interesses do povo nada
significavam, não fizeram
o mínimo com o objetivo
de dar vida aos audazes
projetos e planos dos ho-
mens de ciência russos,
que com a união do Vol^a
e do Don tratavam de cor-
rigir os «erros» da natu-
reza. Só com o regime so-
viético socialista foi pos-
sivel se levar a cabo o
sonho secular do povo
russo de unir os dois gran-
iles nos.

Q17K SKRA O CiRANDIC
CAN Ala

O projeto das obras do
Volga-Don c agoi-a um
conjunto de instalações
hidro-técnicas que peir_i>
tirão resolver simultânea-
mente três problemas: o
do transporte, o da irriga-
yao e o da energia elétrica.
Neste conjunto entra a
abertura do Canal Nave-
gavel Volga-Don, de 101
quilômetros de largura, a
construção de um represa
de mais de 13 quilômetros
que deterá as águas do
Don, formando o embal-

samento dc Tairaltlàn*-
fama, com um volume utii
*tr 12.600 iníthcVs de mm-
troa eobkoe, Na repreea
nm levantará uma central
elétrica dl 160.000 quiluò-
tes. Mnitlraente, cria-iw'
um ramificado aistema de
irrigacioi, com um canal
básico de 190 quilômetrtü
o uma rmle de canais de
di-,trttjiii.;ti*i de uma lon*
gitude totid de .ri*»s quiU>*
metros, o que permitirá
Irrigar e abaHteccr de
água 2.750.000 hectares
de terra.

KKKVKMKSIT SKRAII
fMlNd.l IIIA» AS

ORRAH

A construe,âo do Canal
Volga-I>on, iniciada fis
vésperas da segunda guor-
ra mundial, viu-se inter-
rompida pela contenda.
Terminada a guerra, rei-
niciaram-se as obras, que
se encontram próximas
ao fim. Em todo o trajeto
do canal, desde a cidade
«le Krasnoarmeisk uté a
cidade Kalach, trabalha-
se intensamente dia e
noite. Estão sendo monta-
das suas 13 comportas, a
represa, as instalações de
contenção para o caso de
avaria e as centrais de
bombas. E estendem-se
rodovias e linhas férreas.
Na estepe nasceram 10
bem acondicionados po-
voados, nos quais vivem
agora os construtores e
que amanhã serão entre-
giies ao pessoal encar-
regado da exploração.

\^mf*t*if

entantü, a aceitam «os entea-
is sobre o -ürmlsticlo na Co-

deixou claro qüe os Esta-
satélites resolveram consl-

agressor de povos — como
[ - aliada na guerra contra

eomo inimigo.
_i dezena de emendaa ao pro-

Jde Pa^s foram apresentadas
MviéUen em Bao Francisco.
alam alto da poUtica de paz
iça, política universal que re-

áes dos povos. Uma des-
do desarmamento, ou me-

Jisaçào do Japão, reivlndi-
í sentidas e Justas: os povos
o próprio povo. americano,
ppcss&o japonesa e derrota-

ji sacrifícios o Japão* fascia-
concordar que êase pala volte
«ma ameaça de ontem. Ou-
i a democratizaç&o do Japaó,

i na experiência mundial de
• a guerra e que, portanto, a
de impedir a agressão é as-
\ aos trabalhadores, o pleno-tocracia. O Japão desmlli-
«rático -— pleiteou ainda a

j — deve recuperar sua so-
«tirada imediata das tropas
wupaçáo que hoje constituem•bre os ombros do povo japo-
-ttenua a Uniáo Soviética fa-
comum dos povos asiáticos e

de todo o mundo . o Japáo nao üeve nem po-
dé participar de coalitóea militares dirigidas
contra os paises com os quais esteve em guer-
ra. Defendendo ainda os interesses daa am-
pláa massas populares e condenando o incre-
mento da produção bélica, propôs a Unlâo ¦
Soviética fosse facilitado ao Japão um rápi-^
do desenvolvimento de sua indústria civil.''
Taifi sâo algumas das propostas feitas pela
União Soviética na Conferência de São Fran-
cisco, propostas que foram acintosamente re-
chaçadas, sem maior exame, pelos furtoso3
lobos imperialistas e seus aliados. *

Os imperialistas americanos e ingleses
disseram não às propostas soviéticas porque
tratam, na realidade, de rearmar o Japão, de
estabelecer bases militares em seu território,
de realizar com êsse país pactos agressivos
no Pacifico, de perseguir o movimento demo-
crátlco no Japão, em suma, de dar um passo
a mais no caminho da guerra que preparam
febrilmente contra a U.Tt.S.S., a Clüna e oa
paises de democracia popular. Como é fácil
compreender, á aceitação das propostas sovié-
tlcas conduziria as decisões da Conferência a
um rumo oposto, à manutenção da paz no
Oriente, à criação de condições efetivas para
o fortalecimento da colaboração e do mútuo
entendimento entre os governos e povos na
esfera internacional. .

Mas a importância das propostas sovié-
ticas não reside apenas nisto. Reside também
no fato de que, propugnando medidas contra
a agressão do militarismo japonês, o gover-
no soviético sc coloca ao lado c em defesa da

Proletariado e o povo que amam ardentemente a FRESTES
¦onhecer melhor a vida do grande lider da luta em defesa da

libertação Nacional, lendo: tanti
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II Prestes — de Lourenço M. lima
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imtependóncia nacional oos povo.s .tóiaticos,
vitimas do expansionismo nipônico. O govêr-
no soviético ae coloca igualmente ao lado do
povo japonês, em defesa de sua soberania e
independência nacional sacrificadas pelos im-
perialistas americanos em aliança com os
grandes magnatas do. capital financeiro ja-
ponês.

Evidentemente á União Soviética nào po-
deria assinar o Tratado de Paz imposto pe-
los Estados Unidos. Não o assinaram tam-
bém a China, a índia, a Birmânia. Os povos.
dc todo o mundo protestam indignados contra
mais êsse ato criminoso dos governos ame-
ricano e inglês e de. seus repugnantes segui-
dores. • -

Ò povo brasileiro, amante da paz, repu-
dia a adesão do governo de Vargas a êsse tra-
tado -guerreiro. Associando-se mais uma vez"
aos planos agressivos do imperialismo ame-
..cano, p governo de -fazendeiros e grandes
capitalistas desmascara-se ainda mais como
um governo de traição ã pátria, divorciado
dos interesses e das aspirações de nosso povo.

Os imperialistas alardeiam vitória com a
assinatura do Tratado de Paz. Vitória, certa-
mente, por terem reduzido a chamada Confe-
rêneia de Paz a um degradante espetáculo
de preparação guerreira. Mas não pode ha-
ver dúvida de que tais fatos ajudaram as pes-
soas que ainda indagam confusas — cQuem
ameaça a paz?> — a encontrar a resposta cer-
ta: a União Soviética e Stálin, o grande lider
do campo democrático,* defendem a paz e a
independência nacional de todos os povos: os
Estados Unidos e a Inglaterra preparam a
guerra e ameaçam a liberdade e a indepen-
dência dos povos em toda parte.

Cerremos fileiras para derrotar os planos
sanguinários dos provocadores de guerra. Le-
vemos ao conhecimento das grandes massas
b significado concreto da politica de paz da
União Soviética e do grande Stálin. Ante
mais essa ameaça grave que pesa sobre o
inundo — o rearmamento do Japão militaris-
ta —- intensifiquemos a campanha de assina,
turas por tím Pacto de Paz entre as 5 potên-
cias. Os povos unidos em defesa da paz po-
dem barrar e derrotar oa. planos guerreiros
Já muito avançados doa grandes magnatas,
dos círculos govemamentai» doe Catados Uni-
466 m d* Inglaterra,

_£ V9tí

DEVE SABER
ri IMrOIMAM IA l»A IMPRKNKA

REVOLUOfONÁBIA
PROPAGANDT8TA. AGITADOR, ÔRGANIZADOI

«U Jornal "&o * **> um propagandima t um _K'i»<ior «alt
U*m, mau tawhrm «m acga-rjiadw colrii%o, Ní«te M-nlid-à
{Mídrmwi- rlimpará lu a um aadalmr rm torno 4c um t-Siflria em
ronnlrucio, qui* aa«iitala o» **»* r«_niorno«, farilila am rHanJm
r c.ii-nii*ir»f«"».h rnlri Ofc rfhrrMMi ronütrutorr». alint-â-*»-. a d**
trthuir o trabalho r a .,t,**f »_* «« renultadmi Ktrala do traimflM
realirarlo» rl.KNIN)

0 JORNAL K O MOVIMENTO DE MASSAS

O», jomaiis folhreos -Mwtfeataa, prrrnchrm uma !«»«••
liec^kária dr propaitanda. dr _..ila<ao. dr orcaniiiaçâa. K»m •
«liarato joriiilUiico f ii-i|Mi—i*-*l ooalqurr moTÍmciito à* mstÊÊS
num paÍH, por poifo citilixado oi»r M*ja>. (I.KNIN).

dl *

O JORNAL K A BDUCAÇÂO TRóRICA

li <*Ktudo at#ut« de tl.'lfiimanitt-> <•'• o oraão central *-
r.C. trance*.) p#rmit*>-iw>*- paéwi do« FATOS i rWlUIA. da*
BITUAÇOl-â CDNCR1-TAS ata PRINCÍPIOS qae orienta»
a ação do Partida em favor doi, n»t* róis» da cias**-* operária •
«li»-» inter<*>«iH*-H naeionaiN que Ih*-» *ko inavparavei-*.

Qtirtndo Benoir Krarhon. por «*xcmp!o. escrevi- se««- -*¦-*»fei"»
artigo» para )imtifi«*ar o aumento dos salártoM •• rm» * »<•-
*"*i«* nio poderia traxer obriiratoriaincnte uma at.a d.» da
vida, quando êle iluMra nua arijurerUacào e*'n fmtem o*-«*ÇMOf
e comprovantes, quando, enfim, Mauricc Thorct ÜKa *ntt«
talou à teoria no **n di>>cur*<o subatancial no Comitê Centra» d»
Saint Detii*», o militante do Partido que lê atentamente na
«L'Humanité> estes artigo» e dÍHCtir*M>R não estão preparadoe
para o estudo da teoria do valor « da mais valia tal co- -o Man
a expqç genialmente em sua obra macistrr»* "-eee •
lucro.?

Nossos militante- não teriam def*culpa*« sc, d«*sejo*M>- «í»
aperfeiçoar mia* educarão teórica, não le.**scra com aten<â*>
<L'Hunianitê*> ante»* de qualquer outro jornal e se nãp e-tttNt**-
t-em cuidadosametue t-ea-t artifroí, essenciais».

(de hm iraterial de educação do P.CF.)

LIGAÇÃO COM AS MASSAS

A grande força da imprensa ouiouiii.sta reside tn. -«.•
espírito de princípio, em -«-u espirito de partido, em aua 'ut*
pertinax pelas interesne». do povo, em sua eatrita li cação eom
as massas. Sem ligação •¦om os operários, com a*, massas ira-
balhadora* e «om os intelectual- de vanguarda — indicou »
camarada Stálin — c imposaivel (er-se um verdadeiro jornal
bolchevique de luta. Kis porque a imprensa comunista proenrs
infatigavelmente estreitar on seus laços com as massas, desen-
volver por todos oo meios o movimento de correspondentes ope-
rários e camponeses, publica sistematicamente cartas de traba-
lhadores e proenra atender às propostas feitas pelas mar*-**-.
populares..

(do órgão do B l doa Partido* Comunistas)

O EXEMPLO DO .jPRAVDA. .

O PRAVDA contava com uma quantidade enorme ae *•.«•_
respondentes operários. Mais de 11.000 correspondências opera-
rias foram publicadas em «uas colunas num só ano. Mas nia •
eram as cartas e as colaborações de seus correspondente»* »»
único meio pelo qual mantinha contacto eom as massas opera-
rias. Sua redação era visitada diariamente por numerosos >»pe-
rários das fábricas. Nela se concentrava uma parte considerável
do trabalho de organixaçio do Partido.

(da História do P.C. (bolchevique) da URSS)

A DIFUSÃO DO JORNAL

As direções federais (eataduais) devem acompanhar a diia-
são de nossa imprensa, conhecê-la tanto no que dia respeito ao
conjunto do departamento quanto ao conjunto de todos om
jornais.

Nossos jornais não -âo concorrentes. A difusão de uns es»
tribuem para o desenvolvimento da difusão dos outros.

Os dirigentes federais devem conhecer, e nisso interessar
as seções, este problema em cada seção, e, enfim, devem orga-
nicar a difusão.

(M. Kriegel-Valrimont, dirigente do P.C.F.)

TAREFA DE TODOS OS COMUNISTAS

A organixaçio da difusão nio pode ser, se queremos desea-
volvê-la, tarefa de alguns especialistas.

Ela é, estatutariantente, tarefa de todo o Partida.
Certos camaradas oferecem exemplos notáveis de devota-

mento na difusão dos jornais, exemplos que devemos encorajar
constantemente.

Mas deve ser admitido uma vez por todas, que numa loca-
lidade, onde a difusão dos jornais é tarefa de um só camarada,
jamais será possivel lhe dar a necessária amplitude. Coma
dizia Maurice Thorei na Conferência do Sena: «Não deverá
haver uma reunião daa direções de célula, uma reunião doi
comitês de seção mu qoe se discuta a difusão do jornal eh
Partido».

iu. KRIEGE1L — YALRIMONT)
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Barricadas nas Ruas do Recife
Durante a Greve dos Motoristas
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GETULIO E O DIREITO DE GREVE.
ôllk.-MK MU campanha eleitoral (.«túlio, ot.trn.ando a«secara de ttrabalhúta e d«fra»or da daasa operária», diten-asttuupu atacou as rtoUodaa da ditadura de Dutra contra o dirritoa> urrre. B prometia, st fleita, reconhecê-lo em mus plenitude, tf!»rta que a maioria consciente daa ma**a« trabslhadoras aio•creditou nesta tiromew»a de Ueltilio, o ditador do K.iaüo No.o

|ue deatruiu o direito de »jre\e. levando a barra do» tribunal- de•troça* om trabalhador™ que a ele tenta, «-ra recorrer. .Man tiou*•o quem aerodÜaaaa ainda que Getulio se havia «modificado»leadr o fim da segunda Rtterra mundial e recitaria no goveraom ilu «-lios da cIokm» operária.
Ma», logo nos primeiro, meses de seu governo, o velho tira*ta e*tadono.i»ta mo.trou que, apesar de toda a sua demagogia,uitre o mn-imi ódio de cla*»o que nutria Dutra contra aa luta». oa movimento, reivindicatôriox doi. trabalhadores. A*„im, jogoupolia» e tropa» do Exército contra a» greves do frigorífico**gk>, em Harretos, du» ferro .iário» de Santa Maria, doa por*iiàriosdt Delem. Agora, na greve do» bancárias paulistas man-U tt tubara* e banqueiro Ricardo Jafet demitir funcionário» doBane» do Krasil que participem da greve e transir rir outros que*o MlMlarísaram com seu» colegas paulistas. No Arsenal de Ma-anos m«o presos e proecasados os lideres da corporação, que•acahecam • movimento por aumento de salários. E, receatemen-In, guando ae anunciou a greve dos aeroviários e aeronautas asmanliiaa de navegação aérea. tend„ á frente a VASP do de-«aaoto Ademar de Harros ameaçaram seus empregados com a¦lemiMiao coletiva e o processo policial caso efetuassem a para*usaça* á» trabalho. Isto com o apoio de Getulio qne enviou a"¦¦ OMemaleia do Sindicato seu secretário particular para dis-••adir os trabalhadores de entrar em greve.Mas o direito de «reve nâo depende da vontade de Getulioaos P«trves. Depende, unicamente, da vontade das próprias'•aasaa trabalhadoras, da sua organização nas empresas e nosiMicatM para a luta por seus direitos e reivindicações. Na luta«Ura a fome e a exploração a forma prática de defesa do di*•ito de greve e o emprego da própria Rreve, com a unidade e arganiwiçao dos trabalhadores,

_>0 SUL
. ., "'m lar íorroviàno

Na cidade de Santa Maria
>correu rccjiucmente doloro-
«a tragédia, que comovc,u
profundamente os trabalhado,
res daquele importante cen-
Iro ferroviário Maria M_r-
ttUin Lopes, esposa do fer-
coviário aposentado Vicente
topes, desesperada por não
ter durante vários dias um
pedaço de pào para matar
a fome dos. quatro filhos dn
rasai, estrangulou com uma
gravata um uos menores, cte
1 ano^ e m?io. Envolvendo
depois o cadáver em trapos
e papéis, atirou-o na Coope-
fativa dos Empregados na
Maçfco Férrea daquela clda.
do, cuja administração lha
havia negado o to . c.m..i-
io de gêneros em virtude deter ta ,ado o dinheiro
ia miserável aposentadoria
ae Vicente Lopes, descontada
•a folha, da Cooperativa.

MPTADO DO RIO

<**«• em Cabo Frio
frusta operários turbineiros

ía Salina Pereira Bastos, na
..Idade de Cabo Frio decla-
rarar.i-se em greve exigindo
aumento nos salários na base
Í9e 09 por cento. Os salários
atuais dos trabalhadores nfto
ultrapassam Cr$ 29,70 pordia. Durante o movimento,
ia operários fundaram s As-sociaçio doa Tu_bineiros pa-ra a defesa de seus interês-
ses. A entidade lançou um
apelo aos trabalhadores do
porto para se solidar zarem
com sua luta. Atendendo ao
apelo, os portuários tomaram
a seguinte decisão que foi
posta em pratica: 4 d ..ses
tra balhadores diariamente
deixavam _e trabalhar, ce-
iflendo seu lugar a 4 grevis-tas. Aqueles que, por serem
Incapazes fisicamente para•arvicoa pesados' não supor-

vam o vigor do trabalho, re-
cebiam diariamente uma con-
tribuição diária dos Dortuá-
rios,

GOIÁS

Nào receoene
há 8 meses

Os operários que traba-lham na Colônia Agrícolanão recebem seus salários há8 meses. O fornecimento u.
gêneros alimentícios, feito
pelos armazéns locais atravésda apresentação de vales for-necidos pela administração

da Colônia' foi suspenso porêsse motivo. Os operáriosvêm levantando protestoscontra essa situação, basea-doa principalmente no fatode que os altos funcinários
da- Colônia recebem seus 3a-lários em dia e moram emluxuosos palacetes.

PARAN4

Operárioe loeaaoa pe.
Io «trobalhiato»

Um dos funcionários do

rno 
Paraná, Milton Via.

recebeu dinheiro de 22operários doa Frigoríficos
Anglo de Ponta Grossa pa.ra defendê-los numa questão.Depois de embolsar a impor*
tftncia, o «trabalhista» colo-cou-se descaradamente a aer.viço da empresa tmp.rlalis-
ta, enviando um recado aoaoperários afirmando que nàotocaria maia no caso.

STA. CATARINA

4 mil téxtela am Braaquo

•4o aupsrioref, em média, a
HW cruiteiroa par* os iK.iic.na

a 700 cruzeiros para aa mu*
Uwrea, Muitos operárioe roo-
ram a 8 ou mais quilômetros
da distância da fánrira. acn
do forçados a ws levantar da
madrugada para náo perue*
rem o dia. Aos trabalhado*
res, além disso, náo 6 reco*
nhecido o direito ao renmiso
semanal remunerado.

S. PAULO
*

Cinica propostt

Para ganhar um satana
mimo mensal de 600 cruael'
ros. os operário» da Fábrica
Mintrvn, em Vila Carrfto,
sáo forçados a trabalhar ce
S a 10 horaa diárias. Diante
dos protestos dos seiscentos
operários da fábrica contra
essa cxploruçflo, o proprictd-
rio da Minerva, Guilherme
Giorgi, fêz a seguinte pro.
posta aos trabalhadores:
propôs aos trabalhadores que
concederia um aumento de
10 por cento se estes aumen-
tassem a produção em 60
por cento. Os operários pre-
pariram-se para dar a Ot.
vida resposta ao tubarão, or-
ganizando-sc para lutar pelorecebimento dos 40 por cento
de aumento concedido nor
têxteis no dissídio de 1948 «>
pelo respeito da jornada de
trabalho dc 8 horas.

Exploração Bestial

A unge o máximo, na fáorí-
«a de louçaa Indústria Pavan
Ltda., em Mogi das Cruzes,
a exploração patronal. O as.
lano médio por hora dos ho-
mens que trabalham na se.

( çüo de fornos náo é superior'a 
CrS 2,50. As mulheres,

que executam serviço tgual,
percebem de Cr$ 1,50 a Cr$.'1.80 

por hora. Muitas vezes,
elas são forcadas a entrar
no forno quente para retí-
rar caixotes de louça que pe-
sam de 10 a 20 quilos. Na
seção «Forno dos Biscoitos»
trabalham somente menores,
que percebem 1 cruzeiro porhora. Depois do serviço oa
menores são obrigados a tra.
balhar horas extras para lim-
parem o forno.

D. FEDERAI/

Reduzida a produçãodar M M

MOVIMENTO VISANDO A CONQUISTA DK IM
AUMENTO DK 00 POR CENTO NOS SALÁRIOS -
MAIS UMA VEZ A fOIJClA TERRORISTA DE
GKTOUO-AGAMKNON INVESTIU CONTRA OS

TRABAIJIADORKS, DEFENDENDO OS INTERfcSSES DOS PATRÕES 
A greve realizada pelos motoristas do Re-cife no dia 28 de setembro último, pela conquis-ta de nin aumento de 50 % nos salários, para-lisou a vida da cidade durante várias horas.
O movimento despertou manifestações desolidariedade da massa popular e caracterizou

mais uma vez o governo de Getulio-Agamenon
Magalhães como um governo terrorista, defen-sor doq interesses dos patrões.A greve foi deflagrada após ser conheci-do o pronunciamento do Tribunal Regional doTrabalho, para onde havia sido encaminhada
a questão pelos pelegos do Sindicato da corpo-ração. O TRT julgou procedente um pedido dorepresentante do Sindicato patronal para quefosse feita uma vistoria nos livros das eraprê-sas. Essa medida visava «provar» que os pa-tròes não se achavam ém condições de conce-der o aumento.

Os motoristen reuniram-se na sede do seuSindicato, em número superior a quinhentos,para discutir a nova situação. O presidente daentidade, vendido aos patrões, declarou que«estava satisfeito com os entendimentos». Osmotoristas, percebendo a traição, revoltaram-se e afirmaram que somente a greve lhes con-cederia a vitória. Dali, ganharam as ruas divi-didos em diversos grupos, paralisando todosos veículos que encontravam.

MmtimUÍ

O operariado da Fábrica
Nacional de Motores dimi.
minui ua produção do més de
setembro em 70 por cento,
«n sinal de protesto contra
os descontos absurdos nos
aalários ordenados pelo dire*
tor; coronel Araripe. Os das-
contos referem.se ao paga*mento do aluguel de casa,
água e luz, aumentados de
maneira alarmante, sem prêuvio entendimento ou acordo
eom os trabalhadores. A
produção da fabrica, em se*
tembro último, que constava
da revisão de 28 motores,
desceu para 10. Os opera-
rios acham-se dispostos a
manter êsse ritmo até que oe
descontos sejam suspenso»

Um dos maiores centrosTn!
dustrlala do Estado acha-se
localizado no município deBrusque, onde se .erguem as
industrias Renata, de fiação
e tecelagem. Quatro mil ope-
rártos, aproximadamente, tra.
balkam ali Seua salários nãe

_______HW ____________ *wK~ jfcfjtr (jÊf

CARROS ATRAVESSA.
DOS NAS PONTES

Em poucos minutos viam-
se centenas de ônibus para-dos nas ruas Nova, Impera*
triz, Avenida Gíur.rarapes,
Rua Imperial, Ponte Buaxquo
de Macedo, rua Cruz Cabugá,
Parque 13 de Maio rua do
Sol, Av. Beberibe, Jo3o de
Barros, Campo Grande, Ato-
gados, Tejipió, além de mui-
tas outras. Os motoristas
abandonavam e atravessa*
vam os pesados ônibus prin*cipalmente naa pontes, tor.
nando impraticável o t?án-
sito. Os pneus dos veículos
foram esvaziados e arranca*
dos à força, do interior doa
mesmos, os motoristas -jue
se recusavam a aderir ao
movimento. Mais de mil mo-
toristas participaram da gre-ve, principalmente os dasempresas Autoviária Pedro-
sa, Linhas Unidas e Proçrres-
so. O proprietário da 

"em*

presa Suburbana foi sur<-ano
peloa trabalhadores e desar*mado, quando tentava for*
çar, de revólver enr punho, asalda de um veiculo dirigido
por um fura-greve.

FEROZ REPRESSÃO
POLICIAL

Por ordens diretas âo tltf.re Agamenon, o coronel na*-Ista Roberto Pessoa, Se*cretário de Segurança, mo-dIIIzou todos os carros daRádio-Patrulha. dois carros,choques, pelotCos de cava.larla e Infantaria armadoscom fuzis metralhadoras,
além dos beleguins da poli.ela política, para atacar osgrevistas. As empresas de .ônibus for .m ocupadas pe.
los policiais. Os motoristas
eram forçados a dirigir o.
veículos sob ameaça de fu
zis encostados na cabeça.

Cerca de sessenta pessoas io-
ram presas e cruelmente es-
pancadas, entre as quaisvários populares.

BARRICADAS
NAS RUAS

O terror policiai, estendido
a- *ôda a cidade, foi implan-
tado sob a justificativa de
que a grew fazia parte de
um «plano subversivo» dos
comunistas. Os .jornais da«sadia» e as estações de rá-
dio deram publicidade a es*
sa desmoralizada provoca-ção.

A versão policial, porém,foi repelida pela população,
que se solidarizou com a lu-ta dos motoristas. Na Facul*
dade de Direito cem untver*
sitárioe saíram à rua organizando barricadas e ^pe-lando para oa motoristas quese encontram trabalhando nosentido de paralisarem Um-bem o trabalho. Além des*sa, outras manifestações desimpatia à causa dos traba-
lhadores sucederam-se emvários pontos do Recife. Osmotoristas, anesar do movi*mento ter sido brutalmente
esmagado, sentem-se enco*raiados para ações mais de-cisivaa pela conoulsta doaumento de salários que
pleiteia!»

r\_\

i •*¦

Pág. 8 - VOZ OPERARIA - Rio, 6-10-1951

A C.T.B. lançou uni ma.RlfOtto coiiclamandi. ,,
trabalhadores üe todo o
paia a reforçar aua aoud^
i-edafle aoa bancários *Suo Puulo e outroa K.:a*
doa quo a« encontram en
greve por melhoria de n,lários.

«O movimento grev,stadoa bancar.» a ó uma cau.
aa tio iodou ví trabalha j0.
res. IOIch catão lutando jairmelhores aalários e, nto.
rio8os .casa conquista m.
centivará oa trnbaJlm,i>
res de outros ramos pro.fissionais» — cUz o Mum.
festo.

O documento acontu*
que a melhor forma .ie
ajudar os bancários a con-
quistar suas reivindicações
é ampliar as forças dos
trabalhadores facilita .fio
assim a obtenção dos seus
direitos.

Terror fascista no Ar* nal
de Marinha

O ministro da Marinha
Renato Guillobcl desei.ca-
deou nova onda de terror
no Arsenal de Marinha,
ordenando à polícia poli*
tica que prendesse e es*
pancasse vários trabalha*
dores. Os espancamento?
foram praticados no ...
andar do edifício 25. e têm
por objetivo quebra» a
combatividade dos traba-
lhadores em sua luta por
aumento de salários. O
próprio Ministro da Ma-
rinha, segundo declara*
ções prestadas ao depu*
tado Breno da Silveira —
veiculadas mais tarrl? na
Câmara Federal — reco-
nhecen a existência dês-
se clima fascista aua ndo
prometeu «suspender as
perseguições». Os 7 mil
operários dos Arsenais
acham-se revoltados com
esses acontecimentos.
Aeroviários e areonautas

Os aeronautas e aero-
viários, diante de uma
promessa do firovênio, re-
solveram adiar a fi^ve
que seria desencadeada
no pais a 5 do corrente,
com o objetivo de forrar
os patrões a lhes conce
der aumento de salários.

Aumento para os
motoristas

Os condutores e empre-
pados em emnrêsas rodo*
viárias do Distrito Federal
estaò wlsHflRBdo- aumento
\de salários na _e*ntat*
base? motoristas, diária
de 120 crwreiros; despa*
chantes, 100 cruzeiros; e
troeadores 80 cruzeiros.

Os motoristas afirmam
que as empresas podem
perfeitamente atender às
suas reivindicações poi*
cada ônibus obtém de reti*
da. diariamente, cerca dé
3.500" cruzeiros. Existem
no Rio 1.200 ônibus ox«

piorados por 53 em]
saa.
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JI ,f»;%iilorcs Municipais dt)
«', l-ôuio, i«r* Wiwvaçlo
T i^rço do OtmitilW Dlr-rtOf
: . <- lho Pu-cnl. eonta»ain
Vm pnm*?ifa vm eom n par-
fcipri^o Ue uma chapa in»
«tpendanta*

A própria ntassa. n«s Ia»
mik dc trabalho, inüuuu as
Stoai Ue sua confiança pa.
n eonpoftn • chapa. Foi
|lmm a massa quem levai.»
pu suai reivlmlicaçôc* Jun-
D a Comissão Oreanuuidora
j. chapa, possiblltnnUo à
Iara'acao de um programa
(dJi» íiguruvnm. entro ou»
ir. - n* Mgulatti oxigonclsa:
lunu-nto Ue 60 por ccr.io.-Abono Uo Natal corrcspnn*
(jmii* a um mes Ue serviço,
,;.. ..-.'i»i Uos contratado!»,
denuncia pública dc arbitra-
rjedadca

Intensa propaganda foi
ludaciosamenta roaUsada.
lendo UislrlbulUos milhares
de boletins, cédulas, colora-
das dezenas de faixas nos . >•
CAir de trabalho. Os pclò»
gos, divisionl:¦' as e traido»
itíj. enqulstadoe desde a
fundição na diretoria da cn-
tidade, amedruiuaram-sc, ie»
mer.iio perder os pohtos quc
Ihi.s proporcionavam gordas
propinas do Prefeito Arman*
do de Arruda Pereira. Sem
res tentaram dividir
os componentes dn chapa in-
dependente. Vleiam depois
as penalidades, multas, sus-
pensões, demissões, etc. No
dia das eleições, os fundo-
nârios da Divisão de Matas,
Parques o Jardins, Usha
de Asfalto, e Cemitérios fo-
ram convocados para u tra-
balho, fato que não ocorria
ha 8 anos. O Prefeito, com
Isso, visava afastar ôsses
trabalhadores das urna*,
tendo cm vista que files re-
presentavam a parecia mais
intressadn na vióriá dn cha-
pa independente. Ainda pa-
ra o mesmo dia. os traba-
lhadores do maior depósito
de lixo foram convidados pa«
ra um churrasco.

Essa manobra, porém, íol
desmascarada através da
Imprensa e, no dia das elei»
ções, nos próprios locais de
trabalho. Muitos trabalhado-
res, revoltados, abandona-
ram o serviço para votar.

Apesar de tudo, 12 dos 14
cargos em disputa foram
conquistados pelos legítimos
representantes dos trabalha-
dores. No dia da eleição pa-
ra a diretoria, que seria es-
colhida entre o terço eleito
e os dois têrçòs restantes, os
pelêgos conseguiram por 1
voto o controle dos cargos
mais importantes. Para is-
so, no entanto, coagiram cs
12 na presença de policiais
da Ordem Política, amea-
çando-os de prisão e éspah*
camentos. Alguns vacila-
ram, dando oportunidade a
quc os pelègos conseguis.
sem seus objetivos.

As eleições serviram como
leste para os 3 mil servido-
res da Associação. Os traba-
lhadores puderam constatar
a falta de liberdade sindical
c associativa. Conhecem
agora, também, os nomes
daqueles que defendem seus
interesses e os que deferi-
dem os interesses do irie-
leito.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS EM SAO PAULO PM VIA Unum
DA U

VITORIA
CA PEU PAZ E CON

C1IAÍS
1A «TIA

No próximo dia 14 reali-
/...;.«¦ «o nn todo o EsHUo
da Sfio Paulo aa elelçtes pa.ra ss prtfeituras e câmaras
municipais. Nessas eleições
participara a classe operária
sob a Uireeno de aua van»
guarda comunista, em frente
única com os setores popula-res e progressistas. Esta ali*
onça de frente única ele-to»
rnl eoneroUsa.se nas Allan
ças Pela Pai e Contra a Ca»
réstia, j.*. formadas em gran*de número de municlploi e
com diverso» candidatos Int.
critos em várias Icgendav.

PHOGRAM* DE LuTA
As Alianças Pela Paz e

Contra a-^.rcsi.a. noa dlvcr*
loa municípios em que fo«

ram constituídas, apreren*
tam um programa de luta
e reivindicações concretas,
que Inclui, fundamoplnlmon»
te: defesa da paz e apôjlo à
campanha por um Pacto de

Paz enlre as cinco grandc4
potência*., contra o envio Us
troças para a Coréia, luta
contra a earestia da vtda,
peio barateamento dos ;*f-
neros Ue primeira necessidii.
Ue, dos transportai e cios
aluguéis; defesa das relvin»
Ulcnçõcs popula-es concretas
Ue cada município; defesa
dos direitos sindicais dos
trabalhadores da cidades c
da campo.

Nos municípios Industriais
ns Alinnças incluem noso^us
projírnmas a luta por nu.
monto de salários, salário
mínimo de acordo com o
custo da vida, quebra da
exigência da assiduidade to»
tal.

Nos municípios de nredo»
minnncia campo ne«a in*
cluem a baixa do arrenda»
monto, melhor pagamento
pelo trato do café, féria* pa»
ra os camponeses.

LUTAB CONCRETAS E NAO
PROMETAS

Este e um programa u« lu»
tas e nao de promessas. Oi
esndidatos populares ndicu»
dos i" t Aliança lutam ni
prática, ao lado das n* »-•
sas. pcias reivindicações do
programa.

Assim é que. cm Sao Pau»
lo, os candidatos allar.ciftaj
defendem concretamente a
paz, realizando comandei,
nos bairros e nas fár.ricas,
pa-a a coleta de assinaturas
ao Apelo por um Pacto de
Paz. No bairro de Sao Lu-
cas, os membros da Aliança
Pela Paz e Contra a Carestia
ali residentes, Justarr.cn.
te com os candidatos allan-
cistas Ofélia do Amaral Bo-
telho c André Nunes tém
realizado, à frente da massa,
dJvçrsas demonstrações por
transporte e luz para o bair-
ro. No bairro da Lapa, Ra-
miro Luchesi, Laercio de Me-
lo e José Moura tém encabe-

çado a luta dos moraOorif»»
da favela Lapinha **ontra os
despejos. E com estas lutas
os favelados nfto forsm des-
pejados, conseguindo--m.
alem disso, que a água, quo
havia sido cortada, fo*we li»
gada de novo O candidato
popular Ângelo Arrovo par
ticípa da luta de seus com-
ponholros metalúrgicos piraumento de salários. E1 um
líder dessa luta.

NOVA FORMA DE FRENTE
ÜNICA

A Aliança pela Paz e con»
tru a Carestia é uma forma
de luta de frente única —
quer dizer, de união de co-
munistas e mio comunb?ta»i
para a defesa de interesses
comuns do povo. Eles se
unem cm torno da luta porum pacto de paz e contra o
envio de tropas brasileiras
para a Coréia, contra a ca-
réstia da vida e pelas relvin
dicações municipais.

EXISTE Q TRABALHO SEM! ESCRAVO
NA USINA DE BERTO CAROLO

Ut comunistas, que pa.u-
rtparn ativamente da Allan.
ca, defendem calon-^anurita
tote programa, embora te-
nham o direito e o dever de
mostrar às massas qi.--.n-
tando tirtArdiatamente peias
soluções ai anKurtadas. -A
mediante a reaiicAçio de
Programa de t Ponto» d*
»>D„N poder&o atingir tota'-
ment« âs suas reivindica-
ções,

No momento, os con.ur.is-
tas e todos os alianciatas tèm
o de\er de assegurar a vtto*
rta dos candidatos lndl< • d
pela Aliança. conquiKtaod*)
novos e novos eleitores e. ao
mesmo tempo, procurando
organizá-los para que pos-
sam ser alcançadas as ml-
vindicações do programa err
cada município.

OS TRABALHADORES DA "NOSSA SENHO-
RA DA APARECIDA" DÃO 12 HORAS DE
SERVIÇO DIÁRIOS E SÓ RECEBEM O SA-
LÁRIO DE 8 — MESMO QUANDO ACIDEN-
TADOS SÃO OBRIGADOS A TRABALHAR
DURANTE A NOITE PARA PODEREM DU-
RANTE O DIA, FAZER OS CURATIVOS NA
CIDADE — GUARDAS ARMADOS E ES-

PIÕES — LUTAM POR SE ORGANIZAR
 NUM SINDICATO 

No município Ue Pontal,
em São Paulo, fica a
tisina «Nossa Senhora da
Aparecida5, propriedade
do tatuira e tubarão Berto
Carolo. O que se passa aí
é mais uma das muitas
provas de que impera uo
interior do país o regime
de trabalho semi-escravo.

12 Huras dc
Trabalho por Dia

Por exemplo, o tubarão
Carolo diz que cumpre
a lei, pagando os demin*
gos e dias feriados frepou-
so remunerado). Mas o
que acontece é que abriga
os trabalhadores a dar
12 horas de serviço por
dia, das 6 da manhã às
6 da tarde. Mas paga sò-
mento 8 horas de traba-
lho. Deste modo os traba-
lhadores são roubados
diariamente no pagamento
de 4 horas de trabalho.

Mesmo quando acirien*
tado, o trabalhador não
tem direito de abandonar
o serviço. São obrigados
a trabalhar à noite para
poderem, durante o dia,
ir à cidade fazer os cura-

tivos. Além disso ninguém
recebe indenização por
acidente, nem férias. O
guarda-livros da Usina,
por exemplo, tem 20 anos
de serviço e nunca recebeu
férias. O chofer de cami-
nhão tem 9 anos na em-
presa; também nunca viu
férias.

Como Num
Campo de Concentração

Quando chega alguma
pessoa estranha para vi-
sitar a usina é barrada
por guardas armados ique,
com um apito, mandam-
na parar. E o visitante é
submetido a um cerrado
interrogatório: quem é» o
que faz.o que quer, o que
veio fazer, a quem Vai
visitar por que faz a visi-
ta. se tem ordem da ge-
rência da usina, o que leva
na mala, etc.

Querem se Sindicalizai

Apesar deste ambiente
de terror, os trabalhado-
res da usina já possuem
alguma experiência de
luta e compreendem tjue

só com a união de todos
serão fortes para lutar
po: seus interesses. Por
isso se movinientam pre-
sent»;mente para organizar
um Sindicato de Traba-
lhad:ü*es Rurais, de acôr-
do com a lei 7.038 de 10
de Novembro de 1944. Ao
mesmo tempo estão lutan-
do apela paz, coletando
assinaturas ao Apelo por
um Pacto de Paz.

Na luta pela formação,
do Sindicato os trabalha-
dores da Usina estão,
aliás, verificando como
são mentirosas e cínicas
as promessas de Getúlio.
No discurso de 1/ de
Maio »Getúlio mandava os
trabalhadores para os sin-
dicatos. Mas, o que os tra-
balhadores estão vendo é
a polícia de Getúlio e Gar-
cez se aliar aos grandes
usineiros para impedir a
formação do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais. Há
pouco, por exemplo, um
trabalhador da usina cm-
versava com outro sobre
a necessidade do Sindi-
cato dos Trabalhadores
Rurais. Há pouco, por
exemplo, um trabalhador
da usina conversava com
outro.sobre a necessidade
do Sindicato. A conversa
foi" ouvida por um espião
de Berto Carolo. E foi o

quanto bastou para que o
trabalhador fosse vítima
de uma cilada da polícia e
dos capangas, da qual üó
escapou graças à solida-
riedade e à firme-a de

seus companlieiroa,

(Vk>C»*tf*<
GREVE VíToHjosa

RIBEIRÃO PRETO i.Sfto Paulo) - O* voUnle* yue t-_bamam na tenda Barreiro declararam*. e»T£ VmjaZtando um pequeno aumento no pre*, as colheita4a ZsiI r»_ 1café Percebendo apenas 300 omíeiro* « volantes ia hZ Inlevantado mias r_vin_caç6ea junto ao admira_trartor rxsem resultado. Discuünda .sua «.tua»*» numa wanWm.; ..-aa no enfezai, decidiram eles abandonar • sec-áoo ss mero-Vi"o que foi feito. Diante 'Ia disposição de luu dos tn-tana-Cres, o administrador f.n forçado a entrar em acordo, ok --u ,.'*0^ o preço para o60 cruzeiros. Ob grevieti-, no entanto, «v saramque paralisariam novamente o trabalbo, caso veri/icaí,.».-.., aUeo aumento não fora compensador. ^.
EXl>LORAÇAO EM CORNJWJO PKOCOfiO

CORNELIO PROCÕPIO (Paraná) — Os camp^n, ,\mtrabalham nesse município sao vtttmas de brutal «xpi- t >.-\a
por parte dos grandes proprietários de Urres. Noasa ít£ wonde o custo da vida é clev^dlBetaric, •rfgOHLm ainda am ViM-tas fazendas os irrisórios prtfeoa do dee cruseáro* poi», itoAüiado saco de café de ÜO litros e V-.800 4na_«aro« pelo teftJ*i damil pés de café. Os eolonoH nfto recebem férias nem a»es^ pa-go o retwuso semanal remunerada. Oe senhora» das teraa
privam-lhes kinda da assistência médica. Aa fiwwada* BoaVista. Santa Isabel e raíifórnia i»odcm ser apaiitada!* •: noexemplo tipico àêsee rejrime de exploração.

OCUPARAM AS T8RRAÉ DIA_aAXT_í_RAS
GUIR.VTINGA, (.Mato aíroaso) —- Lutando oonlxa a lon-.t.

e pelo livre direito de trabalho oe garimpeü-oe radicados nes-se município invadiram e ocuparam as terras diainantífeia»
à\) latifundiário Jerõnimo Luiz, numa extensão de 100 léguas.
O tatuira apelou para a força policial com o objetivo de expul-
sar os garimpeiros, porém os soldados negaram-se a espingur-
dear os trabalhadoreí* Um dos soldados declarou a JLerõn nc
Luiz que, se fosse enviado para combater os garimpeiros,, .ir-
rançaria a farda e lutaria também am defesa da posse da, ter.

ra .
METRALHADORAS CONTRA 03 CAMPONESES-

ORIZOi\TA (Goiás) — Um destacamento policial armado
de metralhadoras, fuzib e granadas de gás lacrimogêneo foi

enviado para este município. A expedição punitiva visa .us-
magar a luta dos camponeses pela baixa do arrendamento e
contra as tentativas de despejo. O líder dos tralajtiihado-riiá de
Orizona, João Cândido, foi proso por haver toáiado pü^içao
contra as viclônciss policiais, solidarizando-se com os campo-

nesas. João Cândido está sendo Yltima d*í um processo -farsa.'
TRABALHAM 9 HORAS POR 15 CRUZEIROS

ILHÉUS, (Bahia)—Nagi, Jorge e José Marron são propi t-
etários da Fazenda Morro Redondo, na qual trabalham trezentos

assaJariacos agriooias. Os Marron forçam os trabalhadoras *
dar 9 horas de serviço diárias, pagando-lhes somente 15 cru-"zeiros. Não respeitam a lei que instituiu o repouso semanal
remuneiado. Além de roubar os assalariados em 40% na me-
dição das caixas dc cacau mole, os tatuiras efetuam os pa.^a-
mente 3 em «vale», que só podem ser trocados por mercadorias
no cacébü-armado da fazenda. As mercadorias, via de regra,
sào vendidas por preços muito sutis elevados do que nas ca-
sas de comércio comum.
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l/te Oos LEITORES t*0m*mwtmt*mm

VMk DEMONSTRAÇÃO
DE ONIDAD DE UMIDADE NA N OB.

V tf.O.D., ma Baerâ. vaia*
e aarraose Moura por*mo mnwmm » fsreoviárto

Uaa Pedrsaa. Assam quo oa

fc-oviArlas 
tomaram oonhs*

•ato do quo seu colega ti-
•ae, Mde «spaasado, orgaai.
•raoi.se a saporarara nn
(aaooa e carrasco ea miua.
A cbefta ds N.O.at.. taior*-
atada disso, chaiium seus U-
aaa, mas éaUa, de 1004.0, no*•arai/t qua os totremàttoa os-
avfiin ont masoa na sa.ua ua
afiriiis (eram mais di* atau

S nào tivrnun coragem do
HMfar, Moura smu com o
faunho ostro aa poriias e foiraiado iiapiedoaaiucnto pe-lao orwanoa. a, utefta ua
N.O H , como eruipi-o ias«*a
mi patrões, queria pagar at*
i.Miem para Crmu>. uianiuu
8 ferroriárioa ao g»binou* uodiretoria ma-t temeu que os•«¦n..vi,.noa lu-sae*-* a turmas
iiuua elevadas de nua o por'*¦*-»<* recuou oa pua^o uos3 ferroviário*..

iiau prova do unidade tex
tom quo os iturovtai.ua com-
j-reenuca-seui que, com a uui-
ao, e possivu aari-o-ar «tus
esiuint-udore*, por uno esuto
se organizando pura conqind-
tar suas reivuiu.caçóes. A
diretoria, da N.O.i>., apont-
da em governos ue tomo —
antes de Ademar e Uu.ra 1
hoje do Cíeluiiu e uarccz. —
tem resistido para n*u pa-sjrar o que os terroviar-os
Sém direito pelo Decreto n.
3.512, relerente aos üjius de
.1946 r. 1947 o mais 6 meses
de acordo com o Decreto a.
14.488, referentes a 1946.
Agora os ferroviários vão lu*
Ur por essas rcivindicaçõe.*),
pois d custo de vida sobo do
maneira alarmante corn a po*
iítica de preparação para a
guerra, e sõ cora lutas por
aumento de salários a nela

Pas será possivel svttsr at*
o saagus d* aoaea Juvoatude
seja derrantado m> InUrama
d»** ImperiaUataa norio*ame-
ri.-aa.rs « doa csplUItstsa •te mrotMldo para não pe.fasandottos seus lacaio» aeBrasil.

Tomos confiança em quoos ferroviários nâo permiti,rio que o notso povo sirva
do bucha para canhão, f«.isSO o* ferroviários da N.O.B.
tomprerodervim que a dis*
pana» de tais Pedrina o co-
locaria em dificuldades ain-
d» maiores, certamente com-
preenderão mais facilmente

a qua será de nos * d* ncoaas
famUtas caso sejam postas
em prática aa dscUdoa do
Waabiiqitoa. «minada* peloMinistro de Oatullo, João
Naves da Fontoura, da en.
Imffa da noas*»*» rlques&s a do
nossa juventude.

Mt ns base dessa compre.
•nsao qu* os ferroviários da
Itsuro devt»m Intensificar »
luta por suas relvlmllcsedes.
contra as tkttlsoai da Was-
blagton c pelos 5 milhões da
assinsturaa por um pacto do
paa entre as cinco grandes
potência*.

José Dcthaa

Explorados Pelo»
Moagciros os Agricultores' Acidente e

Horizontina! Morte na
SorocabanaOf um ftsftom •utWiúint de Horlaoatia», distriU

d» Haotn Rosa, a» KJo Grtaaa d» Hml recebemoa s aa*
iralate lo formarão sabre a sUoarao daa Uvradorra ali;saomoe multo explorados polo» amacelraa. No
milha rira ao» «Uo uma nti»Hni d» 16 q» km ria cmtla •
saro (da (10 quilo»), Além dkuto ala aoa ratrrsani a fa-
rrlo r ainda noa robntm d rm*»traa. No trlço dfto «ma
iinrhrn dr 10 onltr» rvm «nem dr 00 Jlrmm cam todo o f%-
ralo o rohram 6 rrtt?**lr*»a. Tomo o tr->o dratr a»o nfto
foi mii*to bom boavr *v^s»fWNt rm one o» moe«rln»s
drram »«n»na« ?0 owtfoo de fnrfotia nor 60 nuMo* de
frr*o i*arreí»i*do r plr-»i ei'*tb«nr«w r->«*«»i a* r*,m»*iA+% ]!
dnmnt» » tronam. Fc*m<** ohrlcndoa a comrr nSo do
farir** rolai iirvV

Antra »!•«* rtfl-íV»a f»oo nr^n^er-^m «ri*«*eo« h*f-**'t.
Ma» » v»"!^»» f> nue raHmoa enropraMo veneno caria-
olmo r faklflcado».

Mlfii-1 ArWVENKO

SEQÜESTRADO PELA POLÍCIA DE GOIÁS
Muita gente se iludiu

com a demagogia tío sr.
Pedro Ludovico que, ante»
de ser eleito, se vestia
com as roupagens de «so-
cialista.*, do «amigo do
povo», etc.

Hoje êle nâo enpana
mais a ninguém. Todo

inundo sabe agora que contra o povo- aumenta-
governador Ludovico ram depois que o sr. Ludo*
um simples executor das viço participou da reuniãoordens de Oetulio que. por dos governadores em Silosua vez é o executor da Paulo onde foi discutida

estrada de ferro e dal em*
barrado para lugar igno*
rado. j,

Não somente cm Cata

da trabalho o inaqiunmu ,7sè Amaral 8s«un0o, aou J*
d» foi dsdicaoa à •011^^
**** »•?• v*..»,i4iaieiruimo

tlonesio s dediesdo ao HtVi%m, otMiiaACt encontrei! ^Wjiwtiça por parte da h*íiJ!caban» porqus ei* vf4 Joperarto esclarecido qae rJ*
IMíiuaya com o* pen.u* JJJra trair os aeus coin.uuW4,
Ka ti ,«r* so ücnet,ci*r. i»üfisso Jus* Ajnarsj H^ru,^
»«« autuado uos iwrvM;,,., (j4Jèlocomotivas a ô.eo, |K,r ^o.nuncia do* peiegos ÜVmi9Veto s áittrto nuvo Aiuorwru
lioja ctcmeinos tic üjrevau uaAsSOCiSÇUO 001 a»ltrju.4lU,lM.
associsçao de psUgce,4-or ocoaruo uo -.vuiuune«^
to desse companheiro, o vo.reador Francisco Kaiairor
ptutiuiiciou aa seguinteslavras: |a.

politica guerreira dos mi
lionários norte-america-
nos.

Em CUíiax as violências

 lão on-le a vitima cosa de »
a maneira de se executar geral estima como em todo |o plano norte-americano o Estado de Goiaz reina a

f&ajQi-fflL

•.^jASaJf£fnt- 5k v ^X

EXEMPLO
DE SOLIDARIEDADE

OPERÁRIA
.fonas Fliippini iVm sido um grande amigo dos operários<» camponescH de Catanduva. tem «ido fiel amigo do povo emuito tem sofrido por sus justa posição.
Agora Jonas Filippini está tuberculoso e precisa comprar

remédios caros. No entanto, e grandiosa a solidariedade daclasse operária e é o próprio lutador quem afirma:
«Recebi várias cartas me oferecendo ajuda. Professores emédicos prometem lutar comigo contra a minha mol&tia. Velhose jovens operários com os olhos brilhando têm patsado horasinteiras ao pé de minha cama. Os camponeses me trouxeramfrutas e as mais altas e boas esperanças.
A conclusão a que chej-o, diante desta demonstreão decarinho e solidariedade, é de que o povo não é indiferente, aue» povo sabe amar àqueles que se colocam do seu lado com espi*rito de luta e com decência. O povo sabe julgar, saber fazer

justiça. E concluo também que meu procedimento tem sido
justo e compreendido».

Assim c a solidariedade da classe operária.A «VOZ» que tem cm Filippini um assíduo colaborador fnatoios pelo seu pronto restabelecimento e concita os proletáriose campone»es de Catanduva a continuarem a prestar sua fra-ternal solidariedade a êsse companheiro.
(Catanduva —• S. Paulo)

A SITUAÇÃO DO POVO
Conclusão da páfj. centai)

Josa a exportação da arren*
doa. Em conseqüência oram
Jcchadas ou arrumadas ss
fábricas de óleo existentes.

Mas, nem mpsmo os n-
ãustriais ligados à indústria
do babaçu reagem e «ste
|olpe dos trustes. -\como-
iam-se aos in<erêsses dos
imperialistas e orcouram
compensar as perdas «or a
baixa do preço do naba^u e
a liquidação da indústria do
óleo apelando para os t*
mandamentos do eóvêrno f>.
deral. O grupo de V-torino
Freire, que não man*-em
grandes Interesses oo co-
mórcio do babaçu tem com-
batido estf f.nanr»*ame*.to,
que é advop-ado nelos eco*
iipadosv cuios «Hdpres eco*
nftmicos». os Abond e ns
Frota Apuiar. p«*tão /Hal*•mente interessados nele.
Nisto. fundamentalmente,
residem «rira* rf*''orgência,> deSrdem e<»onftmtea.

DE onjt» n nçyjQ
wecessit/ ?

Porque não «tão funda*
mensalmente divergentes os

seus interesses econômicos,
está sempre aberta a portaa uma acomodação enav» osdois bandos das classes do*minantes, a um novo .on-
chavo político contra o* ín-terêsses do povo. Dai a in-tervençâo federal, pedidapelos «coligados» significar,
na realidade, o mesme qitèa permanência de Eugêniono governo.

A solução para os proble-mas do povo só pode vircom a luta do próprio p:vocontra o governo de Eugê-mo. mas também por "m
programa concreto de rpivin-dica-õps dpfpndido e legadoâ nrárica pelas massa*? o«"*a-miradas A criaçAo doe p0*
n.-^« da LiWri-ade. nar* fâ.
priens. nos bairros. nara al"ta crnifra a nosso 'leo-^1 deFn^nio nor anmpntn dp qn.lár-fns. por comida oara 

"o

povo. npta naz e contra o
Imperialismo ê um casso
Insto rara conduzir as mas*
sas a tomar em suas tiSos a
mUtnSo de seus próprios nro-
blemas.

iPáfl, 10—VOZ OPEBÁRU»— Rio. 6404951

A JUSTIÇA
DO TRABALHO

A firma MIGUEL NAS-
SER & CIA. Indústria
Laticínios Andradinense,
da -idade do Andradina,
no Estaoo dc São Paulo,
acaba de despedir sem
mais àquela, operário' Osvaldo Tareto.

Apesai de operário ter
, direito, pr»las «leis traba-

Ihistas» ie Getúlio, a
a\iso prévio, ferias, inde-
nizações -3 at repouso Ho-
manai remunerado, ia.!?,'.-.g-i lhe V\ entre-me o
Osvaldo teve que recorrer

x «Justi a» desse governo.
Tibén* laHn

¦^uiu. Tr balhou em mi.
¦ 0 ,*as po. dia, inclu-

sive . - * .iros. ro
mísero salário de 700 cru-
zeiros mensais, e f*n iro-
curar ô Promotor Público
da cidad- -l 'He afim

, que nã0 tini * direito u
iRfia,

Agora Osvaldo Tareto
está compret dendo que a

; máquina getulista foi mon-
il.j'l>l aos -a-

balhadores e que só a sua
luta orgi ;da poc.trf—t benefício a ciass»*.

Km - X Paul

maior indignação contra
esses atos de banditismo.
Do toda parte o povo exi^e
do Governador Ludovico
para dar conta de Cipr••-
no Messére. Ao Tribunal
de Just-ca do Estado foi
impetrado habeas-comus,
exibindo que o governo
mostre onde se acha a'vitima.

Rm toda parte reina
uma grande preocupação
popular poroue ningrém
sabe se Cipriano Messére
se acha vivo ou se foi as*
sassinado pela policia.

Não somente do Estado
de Goiaz mas também de
todos os quadrantes do
Brasil é necessário oue
seiam dirigidos ao Govêr-
no de Goiaz os mais enér
gicos protestos e que se
Cxi ia do mesmo o apare-
cimento da vitima.

(Do Correspondente)

relativo à melhoria do.
transportes para o car-
retramento de, matérias
primas destinadas à pre-
paracão da guerra impe-
rialista.

Hoje reina em todo o
Estado de Goiaz um ver-
dadeiro terror policial. As
mais estúpidas restrições
à liberdade, as torpes pri-
soes e os mais bruta *s es-
pancamentos se sucedem
em varies municípios Os
oue defendem os inter»3s-
ses do povo e defendera a
Paz são os maiores alvo.»»,
da bestialidade policial.

Em Catalão, cidade si-
tuada no sul do Estado,
quando demandava ao
trabalho» com as for-
ramentas nas mãos. foi
preso por soldados de po-licia. por ordem do tenente
Simeão Barreira, o estí-
mado lider operário Ci-
priano Messére. Depois de
preso foi barbaramente
espancado de borracha
em seguida os sádicos po-
liciais rasparam-lhe a ca-
be"a e uma das sombran*»
celhas. Após a pratica
dessa monstruosidade o
operário Cipriano Messero-
foi conduzido pela pohcia
dentro de um automóvel
oara uma das estações da

AS MULHERES DF
CAMPINA GRANDE

Foi end.n.çad0 ao Presidente da República o seguinte
Nós. mulheres residentes no Bairro de Rão José e adjarên-cias. partíçinandò dá tpveensão de nue estão possuídas tonasas m?rts. noivas, irm-ís e osnosas dos nopesos mnrr.ins cie. .á

rnn»a de ae*c, meses, permanecem nos Estados Unidos, com dos- \sinilidp/ie de sp»*«m enviados nara nor^oirtorpm d* in**™e >agressão ao herô-co novo coreano, de acordo com oa planos- -m- I
perialistas dos fazedores de guerra, diante de quem vacüam >
as nossas autoridades, vimos, pelo presente, exigir de Vossa
Excelência que regressem imediatamente aos lares pátrios 0s
nossos marinheiros e, a0 mesmo tempo, protestar contra quais-
quer medid i que venham a ser tomada? no sentido da nartici-
pação de nossa Pátria em guerras de agressão contra outro
qualquer povo da terra.

•vsslnam Sofia Sales Ribeiro, Maria Judíte Ribeira Irad
Rodriirues Lima, Evald« Eloi e maia Ü muüieres,

«Aqui estamos, n6s, teu,companheiros, para te ov.
l..v» .. 4........1 Uniièia rjespoui*
Un, compungidos que w.4.moa por essa tua repenum
p...».ud que i.u4 ciiot-uu p,^.rimuamcme. irosio um co,n.
ponheiro sincero quo jiuruuj*.e UVU-.UU levar paia avrvit
w capacao a e<wa aui.i,,»^,.
tração que tnfeücica u n.;^^
Estrada -- que pertence atouoa nus — e quu iro-n ,}
um mo.u-póho ae mea uu.Zta. de ri.n,-iu-c>ru.i incuptuej
e ur ou rai.o.i, cujo üinco cm-oauo e o ue massacrar ainossos companheiros». j

«i"u, cu.utMiiiu-uo Amara»,
sempre comprcenucsic c**>a
i.aiatadtf e quanuo conversai*
vamos, um (Lá, ui^on ^Jttera necciwmrio termos u.,.a
oifeanizaçuo de fato, ptua ia.
zeiuios u-eme as orotu-ãris*
oauci» que ai esmo e que nuo
serào resolvidas enquanto nuo
loi-inos unidos.

Quanto sentimos, compa»
nheiro, em o vermos paiuíUü&h* cuiidiyoes, ie»iuw u».
do o mejior de tua viiia nea-
se jru«inio serviço do maqw
nus, açu» que, una vnz siyuer,
os laurôes de nosso sanjjuo
compreenuesücm o valor uo
teu trabaiíioí Para cies, i
tua mu-te nada signitica
porque eras um operário quoiauu»4ivaíi tmi% o eutíitur-e-
cimento da Sorocabana; pa.ra nos, porém, e um go.pe»
que nos ícre fundo o cora*
çuo.

Prometemos quo os tcua
desejos de organização e do
luta pela emancipação da
ciasse operária serão conu-
nuados sem esmorecinieuio
para que os nossos direiioa
sejam garantidos o conaou<=
dados». *'Os maquinistas e pelfigo»
Ovidio Velo e Carlos Ayreâ
Santos tentaram impedir ®
discurso porem torara barrai
dos pela massa que exiyiu
que o mesmo tosse termuiauoc

Do correspondento

(Sorocaba **•• S. Paui&B
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A Cântara e o Senado
ü# atados Unido» apro-
vuu ero reunião cuiijuniu
o projeto que auto-íxu a
g|}Íic«i«.-ão da verba de 7 bí
Ij,-- e meio de dólared
para urmar e aumentar t
dominação econômica dos
paiHca controlados peior
ini|HTialistiifl ianques. A
medida visa acelerar os
preparativos dc agrefitào
aos povos livres do mundo.

AJMiKNTINA

Foi dominado em pou-
cas horas o levante mili-
tar armado que teve seu
foco principal em Buenos j!
Aires. Perón, aproveitai!- ,

, d" ••-' dessa situação, de- \
sencadeou uma onda de
terror, atingindo inciuaj-
ve os patriotasè
CUBA

Os jornalistas de Hava-
na realizaram uma greve
de 24 horas em sinal de
protesto contra o atenta-
do policial às oficinas e
rHacüo do «Hoy> e con-
tra as medidas postas em
prática pelo governo res-
tringindo a liberdade de
imprensa-

C0IX)MR1A

Os imperialistas ianques
controlam totalmente a
vida política e econômica
da Colômbia, ditando suas
ordens ao tirano Laurea-
no Gomez através da Mis-
são Currie, dirigida peio
gangster Lauchlin Currie.
A exploração do petróleo
foi entregue à Internntio*
nal Petroleum Co., subsi*
diária da Standard Oil-

URUGUAI

A Câmara gos Depu-
tados aprovou a reforma
constitucional abolindo o
sistema presidencial e'es-
tabelecendo que o país se-
rã governado por uma
junta (Colegiado) de no-
ve membros. A medida
visa eliminar as diverçên-
«as entre os partido?» das
classes dominantes, ace.e-
randos preparativos do
pa-s para a guerra.
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UESAFIO
FRATERNAL

i» n..|.. nave ln I--..Í.- I RA-
TAIIIA OA DIFUSÃO Oa
VOZ, a nossa Ruçar» •« d* ler*.
tul^ta lançou o m},--.i«,ir-, tu*
St f í 08 *

A sTOCURtAI nu BALVA-
I •!- I».-- .i ..¦» Kt- tt ihs
um d-saíio fr*!**roal, -. -d»
tx\e 8o do Outubro dobrar a
Itrapent sm». .« .. ven nue
w ni**!* dl i.fu*âo dai noa-
•Mu Kucurtali -Ao Idênticos.
Pronemns mie a 8,i«in*al nio
v... , • seja premiada Mn
«!«•!• • «I i com uni flfhárii» ds
aço do valor d.- 600 cruzeiros,
que lera contribuição eara
melhorar o tmbn!ho interno.

E .s-ramo*. q-i* oi amig» i
aceitem «-ste desafio, e. nesta
enxo, pi< ;i.ir.-nr-M- para o tas-*
bate, que será b-m Juro, orna
eatamoa dispostos a ganhar
casa* nelojju

à SUCURSAL DE TORTO
ALEGRE - Por ocas'io da
última omulncno da Mntriz,
EMULAÇÃO LUIZ CARLOS
PRESTES - peitemos o lu-
par nu»» ocunávamo* no com-
junto das Sucursal», nara
vocês. Entretanto, estamos
dispostoi s recuperá-lo, • nara
isto. propomos noi amigos
duas coisas: librar a tirn»em
atual c superar em .10'; a
nossa rota nn Campanha Na-
clonnl por 7fi0 issinantr-B •'a-
«••ndo jús ao prêmio da Ma-
trix: papel n.irn &.000 exem-
pi a res.

Desafiamoa vocês, que têm
uma tiragem bem maior que
a nossa, para que façam um
esforço pr-wreional iur**p *v<
tando-a cm -1'"; »• consigam
superar sua quota na Can pa-
r.ha de A-isinnturas. que é
ip-tial a nossa, em 50*>í-. Que
remos advcrtii que desta ves
a parada vai ser dura, pois,
dispomos de .lanei barato do
bons planos de difusão e aju-
da. que. por enquanto não re-
velaremos, senão vocês
Banham,

4fiabhà
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6 Ql KM ESTA* GANHANDO? #
Rateando pari» dos s-eua d Mios, sanha» a batalha aa aerstest

.M.llttjt 1./ HU \ ALI ..»i. \, Utsdo ..„ iio; AKAItAflUAKA. Küo Paulo: ALFItfMI M-»n*
COMiKS. «o Cauto; K. JllHE* DO MIO VMilH), Hi» fauluj BAUBU. Sao l»suk>; 60IA2,
Galasi MBOINA. Sâo 1'auk»: SirtK LA-.n-H. Mina-.; COU NTO, lltna»; JATAI| t.oiat;
IHIKIIAIIA. Minas, l*.%IJ tiltAMiK. K«iada do Rio; f;ti\ KR\Alitlll VAUIANKS. Minss.
(ianhsm s ItaUha llquidand» •»-. m-u. deblioai CAMPINA CRAVDE. Hiraiba* K10 UMA St o,
TerrllMo do Acret IKRK/INA. Piauí, PARN IRA. Piauí; BANTARKM. Pará; NAI \L
It. Crandi do Norte. VencVm a llalalhs aumvntaiuio aa tuaa euotaa: ARARAQI1ARA. S. Paulo,
SO-^t NATAL. R. (irsiide do Norte, 14%. IIP.I.KM. Pará. rentabeleeesdo a AiJ-neta.
PtlRTUARIUS t ESTIVA. D. Federal, retirando cote extra para corssads i aumentando

2j'- a rata, rsvpeelivamenie.

»ír QUEM ESTA' PERDENDO? £
Nio saldando seus débito- tom s Sucuiasl de Forlsltxs, perdem ¦ Batalha as Afincisa ds

MANAUS. Amsionsa; S. LUIZ. Maranhão; MOSSORÓ. R. Grsnde do Norte. Não saldando
atua débito* com a Sucursal de Hão Paulo, , rd-m a Batalha sa Agências SOROCABANA,
SANTO ANIIHK*. SOROCABA. MtlôCA, DELEM. LI-STE.

MAIMRKIRA. ao DiMrUu Federal redusindo sua cáts em iQ%; ALFREDO MAIA.
D. Federal, acumulando débito. SAO CRISTÓVÃO. D. Fede-aL nio distribuiu téda eéta e per-
maneee com debita. VILA ISABEL, permanecendo eom débito e encalhe, além de di»tribuit a
VOZ com multo atraao. BONSIHESSO, BANGU, ESTUDANTES DE MEDICINA,
SAÚDE, eoatir.uam perdendo a Batalha por nio terem saldado acua tttMtoa. LIGIIT. VsKÔea,
D. Federai, awinalando encalhes.

CONCURSO RAINHA DA VOZ

aj.vi-.... a*•.•{. .0 ll
,' .: . . «1'iUui • eto.
ln-tti ,itt !,..->-.• ttrsfssa, hs»
Uimi. * uma no'a vitdria 9
que r...-r(..iin,-ir eom o inicaa
ila rr.>- t-rrr-ti-1 em nossa
Esudo». s) F VIANA

i.-« vista da rospoats «Ia
Sut*ur»sl dm Salvador, tese-
tandn o deasfio. esti com a
!>-.¦ r:i a Suearaal de Poria
Al-*;*»»'. Areitam o 4>*»afiot

AJUDA A VOZ
-— O araiçro éa VOl. 89f*

fuel Arsoesnlto. anecodou
onti* coms|w*osaa d» lloei-
zoatina. B. Crcmde Ao SuL «
quantia ds mil e ouotiocon-
toa cruzeiros de otudo è VOI.
rein.tendo-a pesa m Sa-ruraal
ds Porto l'*?nte

— Bercaliac. Maia coletoa
perer alu^i ao nosso tornaL
a im-mrtdnda da tnaoalas
o setanta
PWlfPOsBS*.

COMANDOS
DA VOZ

ÚLTIMOS
í* lugar —

lugsr —
lugar —
lugar —
lugar —
lugar —
lugar —
lugar —•
lugnr —

&.? lugar —
IU.* lugar —

2S
3.»
4.»
5.*
6.»-* •• •
S.'
9."

RESULTADOS, RECEBIDOS, DA APURAÇÃO NO ESPIRITO SANTO
A Candidata Maria Iz.-bflElza Moreira — Guaçui 2.1 ao

Maria lasbcl Ferreira — Colstina 1.148
Reins Mescuita — C. Itaper.iHm. .. 091
Gidslva Massena — C. Itapemirim 979
Maria Meireles — Vitoria (docas) 765
Itamar Ribeiro — Vitoria 760
Marlenc Siqueira — Vitoria 731
Geralda Maria — Guaçui 627
Jobt-fa da Conceição — Vitoria ... 362
Jacira Naachncnto — Vitoria .... 362
Rosita Bento — C. Itapemirim ... 158

votos
>
>

>
9
»
»
>
»
>

».M Ferrcin-, do Col tina, enviou
o resultadr da primeira apura-
çã0 ali realizada, pedindo
mais mil votos ao mesmo
tempo desafia iratcrnalm-i te
as outras candidatas, decla-
rando que será vencec- •
custe o que cust-ir.

O——O—o

-— Conttai
Usado.' aos dosslnaos. oa Jé
?itorieses cosocrados da VOI
muna Favela ao S. Crlatovão,
Dominçro poisada auas tom.
po recordo foram etsadisjos 30
sxemnlaras da
n.* 12X !

— Na e.»
Porto. Distrito
feira, foram
portuários. 50
nossa edição rs. 122

nosso odlçftc

-tapetaria ds
FedoraL i-o

vendidos entra
exemplasse da

RESPONDE AO DESAFIO A
SUCURSAL DE SALVADOR

-.Confiantes no entusiasmo
e na compreensão de todos oa

agentes e amigos da VOZ
OPERARIA em aossa terra,
aceitamos o desafio que >s
fazem os amigos da Sucursal
de Fortaleza, dispostos a ven-
cer. Que todo»» os agentes do
semanário de Prestes se Ian-
cem im-idiata:Tientc ao traba-
lho, para com o aumento de

Queremos chamar a atenção
das Comissões re-aponcá- eis
pelo Concurso, nos Estados
para a necessidade de nos se-
rem enviados oa resultados do
andamento da campanha <-»i_s,
do contrario, não estarão
assegurando o-aeu êxito aoso-
luto. Semanalmente nos deve
ser pnviado o resultado da

PASSEATA PELA LIBERDADE DE ELISA BRANCO

Esta luta pelas liberdades, para que se possa transfor-
mar em poderosa campanha de massas, deve ser concreta e
prática Deve objetivar, imediatamente, a anistia aos presos,
processados e perseguidos políticos •— o que implica, em ül-
Uma análise, obrigar ao reconhecimento efetivo, no pais, do
direito de lutar pela paz, pelo pão e pela Independência na-
cional.

Vitoriosa a campanha pela liberdade de Elisa Branco, a
campanha pela anistia precisa prosseguir, centralizando-sena
luta pela anulaçfto do processo-nazi-ianque contra Prestes e
demais dirigentes comunistas. Este monstruoso processo en-
contra-se em fase de .julgamento e os imperialistas procuram
transformá-lo em perta aberta para a legalização de todos
os atentados contra os direitos da classe operaria e das mas-
sas, contra os democratas e partidários'da paz.

Todos oe democratas devem encarar com a maior serie-
dade êste processo monstruoso, que visa atingir a dlreç&o má*
xima do Partido da classe operária, vanguarda da luta pela
paz e a independência nacional, e, particularmente, o Cava*
leiro da Esperança, o maior lider democrata e anti-imperia-
lista do povo brasileiro. Trata-se de uma tentativa de golpear
a própria força dirigente das lutas atuais de nosso povo pela
paz, pela independência nacional, contra a miséria e a opres-
são, e por esse meio atingir, com um regime de terror mais
brutal, todos os que lutem contra a guerra, o Imperialismo!
as violências anti.democráticas e a fome Por isso mesmo a
luta pela anulação do processo nazi-ianque contra Preste?
pode unir numa ampla i frente de luta todos os brasileiros que-
desejam conquistar e manter as franquias democráticas para
lutar por seus interesses fundamentais. Por si mesmo o no-
me do Cavaleiro da Esperança é uma bandeira sob a qual ss
pode reunir milhares e milhares de pessoas, comunistas e não
comunistas. Mas, a luta pela anulação do processo movido
contra Prestes pode unir setores de massas ainda mais amplos,
setores que ainda não mantêm qualquer relação nas lutas
práticas com os comunistas, mas que estão dispostos a uma
frente comum em defesa das franquias democráticas.

Para isto a única condição é ir is massas, mostrar-lhes
por todos os meios de divulgação e contacto possíveis o ca-
ráter fascista e guerreiro do processo e organizar os protes-
tos de massas — desde os telegramas, os abaixo-assinados,
as visitas de comissões aos jornais, aos juizes e Assembléias
Legislativas, até as manifestações mais vigorosas, procuran*
do sempre organizar comissões nos bairros e nas fábricas.

Na luta contra o processo fascista de Prestes, explicando
às amplas massas porque está sendo êle processado e perse*
guido é possível se ampliar a propaganda objetiva do Pro-
grama da Frente Democrática de Libertação Nacional e ga-
nhar, assim, novos setores de massas para as ações concre-.
tas pela sua execução. A organização da campanha em de*
fesa da liberdade de Prestes apresenta-se. por isso. como uni
dever ip-gente de cada militante comunista empenhado em,
cotiqúistar -aa^$rti^^ «• *»-• **,
Manifeste da'Agosto.--j<íj • -áSS sMárM --.•>>• •-"_--

Realizou-se em Porto Ale-
gre uma passeata pela li-
herdade dc Elisa Branco.

Primeiramente, cerca de
200 pessoas concentraram-
se na Câmara dos Vereadar
res, onde comissões de mu-
lheres fizeram entrega ds
memorial protestando con.
tra a prisão de Elisa Bran.
co. A vereadora de Pres-
tes, Julieta Batistioli, apre-
sentou um requerimento pa-
ra que a Câmara se dirigis-
se ao govêrno no sentido da
anistia para a heróica mu.
lher paulista. Tal requeri-
mento foi rejeitado por 8
votos contra 7. Aliás, já no
dia anterior a maioria dos
vereadores havia boicotado
a realização da sessão, re-
fugiando-se na "sala do ca-
fézinho e não dando nume-
ro, diante de igual manifes*
tação popular.

A' saída da Câmara; os
participantes da concentra,
çao desfraldaram a bandei-
ra nacional, faixas e carta-
zes, dando inicio- a um co-
mlcio seguido de uma pas-
seatá. A' frente da mani-
íestação via-se um grande
painel com o retrato de Eli-
aa Branco e dizerea osigin-
do sua liberdade.

Ao longo do trajeto per-
corrido pela passeata os
manifestantes fizeram mais
de três comícios: no Abri-
go da Praça 15, assistido
por cerca de 500 pessoas,
no Abrigo da Praça Paro*
bé, e em frente à redação
do jornal popular «A Tribu-
na». Em todos eles o tràn-
sito foi interrompido Usa-
ram da palavra os vereado-
res»de Prestes, Julieta Ba-

tistioli, Elui Martins «
rino Uos Santos. a-";**i oo
mo representantes da Uni- C
ão Estadual ux-, 1. i*
dores, Federação de Molhe-
res do Rio Grande do Sul •
Associação da Jovoatude
Farroupilha. Bm troate a
«A Tribuna* falso aou dl-
retor, o jornsrteta PSasso-Ga-
bral.

Do con-sepondanto
(P. Alsgre — R.G. do t*ú)

Barganha de Sangro..
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VOADOS
iero mais necessidade de
ocultar. Mas esses fa.os tam*
bém indicam ao se desenro-
larem, que é imperioso para
o povo brasileiro redobrar a
luta contra a remessa de
nossos filhos e irmãos para
o exterior. Hoje, mais do
que nunca, depois das clni-
cas declarações de Gois e do
«Plano Geral de Convocpção
do Exército», anunciado pur
Estillac, nossos filhos e ir-
mãos estão ameaçados.

INTENSIFICAR A LUTA
PELA PAZ

E há uma luta comum a
todos que é capaz de deter
o braço dos assassinos e
traficantes de sangue hu*
mano. E' a luta pela paz,
que tem como centro no mo*
mento a campanha de assi*
naturas ao Apelo por um
Pacto de Paz entre as Cinco
Grandes Potências. Ligar a
campanha de assinaturas ao
Apêjo, tendo por base a rea*
lidade, à luta contra a re*
messa de nossa juventude

para a guerra, env taee ao
perigo que se agrava^ è dar-
lhe novo impulso »tooas aa
possibilidades ueacaatt» de
desenvolvimento.

De 23 a 25 de oututwo rea
,liza-se -o in Congresso Ua-

ciona. da Paz, cujo locai ain-
da será fixado peno Movi*

. mento Brasileiro -doa fferti-
dários da Paz. ~ maia uma
enorme contribuição â von-
tade de luta das mãea, no"-
vas e esposas braaile-iras
contra a remessa de nossa
juventude, de seus entes
queridos, para a guerra e a
morte. Participar da campa*
nha de assinaturas por ara
Pacto de Paz, ligando-a àa
manifestações de nosso p»va
contra o envio de tropas,
apoiar e propagar oa ebieti-
vos desse Congresso em Hin*
ção também dessa luta e dJ*
zer um não aos abutres que
tudo fazem para sacr.fVaf
nossos soldados aos interês-
ses dos tubarões ianques a
nacionais. E nosso povo. oue
sente o perigo, através da
uma luta mais Iritesa pela
paz, dirá esse aâol
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Esperança
5^??rí^J^n^ »»^^TA 2! DEFESA DA PAZ - CHAÇAS A SOLIDARIEDADE DO POVO¦Í^ÍHS.1!^0 PÔDE ME PREI«-OER DEPOIS DE TERMINADO O DESFILE- TRÊS JOVENS GUARDASCIVIS SE RECUSARAM A ME PRENDER. QUANDO SOUBERAM OUE EU LUTAVA CONTRA ACUARA
rn2»TaA»fSí:o0NDI HBtHA QÜALIDADE DE COMUNISTA E CoSrTOrnílx ítS^ «nSÍCURA PARA ASSUMIR UMA ATITUDE DE OFENSIVA DIANTE DÀ REAÇÃO - OITOMEIDEmStES ILUMINA AS CELAS DA DETENÇÃO -I4o rereber a visita do jor.eal de l*re«tea, em sua .*•

#K»bf« e fciia, fe*iu» BraoM¦fisliata confritsou qua» menu»
«Inita aquela vontade repri
««ida tantas **./.-:< de deixai
àj IsgnmitH correrem ltvrt*
«••Mite:

i —-Nus momentos matu du
ros ,t»rinpre pensei no Cav»i-"•era ds Kspernnça. Ku nã,
P-Ktla uor o mínimo sina! doíraqueza diante dn policia a
-ervíco dos Incendiárlos tt»
guerra. Tinha também qneser forte em todo* oa in.it ..n-
tes |>ara iwr digna do grandio*x» movimento de solidaria.'•laile que a/üuil me reatituiu

liberdade e ao direito de¦ or.ümiar a luta.
Ò "POVO APOIA A EOTA

PELA PAZ
«••'lisa iiranco ainda mal re-

í*?ita da profunda e In i.•*...*.
«noçio da liberdade, da run
S da prac^a pública reconquü-r-
•ada, fala sobre a rica oxpe
rtencla de*ta batalha que cul-
minou cot.i mald um vtória
4o campo <fa pa* em nossa
pátria!

- Itoerie o primeiro liu-iar;
le me senti segura e ampa-
rada j-ela mais viva -olida-

iedade popular. Quando abri
» faixa com auxilio le algu-*r«as ftesaoas do povo no Va-
•* do Anhangabau adquiri Io-
50 a certeza de que. em
¦ruaiquer parte e em quais-
çaer condir^ea, o povo arvoia
M que lutara pela paz. Dian-
te do desfile de 7 de setem-

d*

Reportagem de ISAAC AKCÉLRUD

hTO 1950, no Vale da

ter a faixa erguida. Ma» os
v»n*tt*l.-- lançaram.sà como
feras aòbra aquela bandeira
dc par. Agora, eu vojo que»e tivéssemos resistido ali
o-eíuiio, n« hora, a tvpermur.
lio.taria aido (nulto maior...

Maamo aaajbn, m ¦*<¦.»- a ho-
- i..*.-.i.i.i. viva >i». povo. a

poliiia só --«.ii- ,me pi-aiit.k-ilopoth de tormlnado o desfi-
le e ir-eo rnejinio com o auxi-
lio de dói» choques d*? retor-
Ço. Três joveus guardas chis
recuaram Mt* a me prender,
depois que eu Jhen disse: sa.
batu porque esse* tiras que-
rem me prendei? K' porque
et- hito contra o envio de JO**veria . .mi. vocêH p-*--*» mor-
rer ua Coréia. Vocês sAo fi-
Ibos do povo* o nio vio me
prende-! Avi»™» todos queestio prendendo Klisa Bran-
co. partidária du pau. Se o
povo souber nâo permitirá.
Quando o* vi recusar o apoio
ao» tiras, compreendi que ae
os soldados que desfilaram
tivessem me ouvido, os jo.vem, soldados, nossos filhos,
também eles no solidariza-
riam comigo. Por isso m«:s-
mo me senti segura e. confi-
ante.
(•Bt.lNIZAK A SOI JI) \»

RIEDADE KM TODA
PARTK

—Po? is.«?o, continua, n»
inr.-»rr*ogaíórk» assumi k ofen.
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S1U&A, BM LIBERDADE, recebe abraços dos amigou
Anhangabau, naquele precio-<*o momento estavam sendo
distribuídos boletins da fe.
deraçio de Mulheres de São
Paulo contra o envio de tro.
pas para a Coréia dirigidos
r.Ao coraçfio das mãe3». To-
4o o mundo queria apreciar
a desfile militar e a faixa
lhes vedava a visão. Houve
protestos, é claro. Mas depois
de ler o boletim e de se in-
telrar dos dizeres da faixa,
homens e mulheres exclama-
cam: E' isso mesmo. Os sol-
dados, nossos filhos, não irão
para a Coréia». Era a nossa
palavra de ordejn patriótica,,
que, quase Instantaneamente,
eomeçava a ser repetida pe-Io povo. Tudo foi muito rá.
pido a nio durou nem cinco
minutos. A policia logo avan-
àou, furiosa. nm ^vem aln-
Ia laetott aT-Ju-teir-rae a

siva. Desde o primeiro minu»
to denunciei a arbitrarieda-
de da minha prisão.

Depois de cinco dias de so-
litaria, sem abrigo e sem co-
raida, Elisa foi enfim levada
para a Detenção. Não perdeu
um momento em explicar às
detentas quem era e porque
estava presa. Ajudando-as
em tudo, dando ela mesma o
exemplo da solidariedade, foi
Jogo tratando de organizar o
movimento pela paz. Assim,
com a assinatura do maior
número de detentas foi feito
um. abaixo assinado pela li.
bertaçio do Elisa. O carras.
oo capltio Trindade, medlan-
fca ameaças, logrou ame-
fomtos aaaeeaae. Maiaht-

roínu »our><> rapidamenu
ad«piar-s<* Ai» nova» c-undi
çoes de lula. O seguido me
mortal JA foi feito coj*i a co-
Isboraç&o diret-t du» deten-
tas, que ditaram -..«*, taxto,
e apoiado na inlensii solida-
rtedude que iu;«m\u us. mas.

. sas do lado dc fora doa mu-
ros du Dutençao. Serviu da
roteiro a ícarta encadeaxts
divulgada pelo jornal popuiai
rlloje».

—Foram emocionantes as
manifeslaçõv!* de «oiidarienia ¦
de em toda parte, contu Kli-
sn. Sempre Im um melo de
sc saber na priHio o que se
passa IA tora. k" isso o que
mantém e ajuda 1Ã dentro.
Sabíamos doa abaixo-aaaina -
dos saídos das tv.br ia. h, dos"artigos nos jornais popula-
res, dos discurso*-* de parla.montar» . Quero contar que
muitos artigos foram lidos o
discutidos coletivamente. A
tdiçâo especial do -.Hoje», no
dia 7 de setembro, imprcaaio-
nou profundamente. O que as
mulheres mais gostaram foi
o -rabe» com suas **qnadri
nhas tão simples e clara*
PRESTES, O

UAKKTAJKIK
—Mas quando chegou ¦<

noticia de que Prestes tinha
escrito um artigo, exigindo
a minha libertação, dizendo
que Truman mandou me en-
carcerar mas o povo me li-
bertaria, todas disseram:

—Agora 6 cerU que você
sai. Se o Prestei» escreveu

não pode ser de outro jeito.
E nào descansaram, en-

quanto num belo dia, lá no
presidio do Hipodromo, o ar-
tigo de Prestes não foi lido
sob um silêncio de respeito
e confiança. Todo o mundo
vê em Prestes urn Liberta-
dor. Então, eu expliquei quaPrestes é o Libertador de to.
dos nós, de todo o nosso po-
vo.
«NÃO ESCONDI QUE

»SOU COMUNISTA»
—Em nenhum momento

procurei atenuar a minha si-
tuação, procurei as boas gra-
ças do inimigo. Nunca escon-
dia minha qualidade de co-
munista. Apenas esclareci
sempre às pessoas que mo
cercavam que não é preciso
ser partidária dp comunismo
para ser partidária da paz.Todas as pessoas que não
querem que seus entes que-
ridos morram como bois no
matadouro, são pela paz o
contra a guerra, Mas acon-
tece que os comunistas são
os porta-estandarte de um
futuro de felicidade e fartu.
ra para a humanidade, são
o partido dos oprimidos, dos
que sofrem, o partido dos po- -
bres que os ricos querem
mandar para a guerra. E porisso os comunistas estio
sempre na linha de frente na
luta pela pas.

Como falei, a movimento
de solidariedade repercute te-

it« doutro d» palale»
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BLI8A BRANCO, a combatente da paz, arrancada do edree-re pelo movimento dc solidariedade popular, em foto recente
Acrescento que a solidarie-

dade golpeia fundo no peito
dos verdugos policiais. Quan.
do um jornal trouxe a foto-
grafia da delegação brasilei.
ra no desfilo do Festival
Mundial da Juventude, em
Berlim, as próprias carcerei-
ras apontavam para o gran-
do cartaz carregado pelos
nossos jovens, pra dizer:

—D. Elisa, mas a paz vai
vencer mesmo...
PELA ANISTIA, PELA

PAZ
nllisa Branco assim tei-mi-

na sua entrevista:
—Pessoalmente sinto-mo

muito feliz com a volta ao
lar. Mas o mais importante,
o que vale mesmo, é que mi-
nha libertação deve ser o inl-
cio de libertação de todos os

pr*esos políticos. Enquanto
houver presos políticos cm
nossa pátria é porque está
sendo tramada a guerra, é
porque* se conspira para en-
viar os soldados, nossos fi-
llios para a Coréia. Assim,
a luta pela anistia c pela pazdeve ser agora poderosamen-
te reforçada. A luta conti-
nua. Temos agora o Congres-
so Paulista do Apelo por
um Pacto de Paz. A faixa do
Anhangabau está agora nas
mãos do povo. Estou pronta
para fazer tudo para a vitó-
ria do nosso congresso da
paz. Quero retribuir com es-
forço e com luta incansável
todas as demonstrações de
carinho com que o povo me
cercou nesse ano de prisão e
de .combate pela causa sa-

grada da paz.

As Verbas da Polícia
A Comissão de Finanças da Câmara dos Deputados aprovou

parecer favorável à abertura de novo crédito suplementar detrês milhões de cruzeiros para as investigações e diligencias decaráter secreto da policia. E' freqüente o recebimento de men-sagens do Executivo pedindo a abertura de créditos para a po-licia. A Câmara se apressa a concedê-los, porque assim queremVargas e os técnicos do F.B.I..
Esta, por exemplo, que acaba de ser aprovada na Comissãode Finanças fundamenta-se na necessidade de diligencias liga-das «à defesa nacional» e ao agravamento da situação mundial.Os mesmos pretextos esfarrapados de sempre. 0 mesmo afãmiserável de atrelar nossa Pátria ao carro guerreiro dos Es-tados Unidos, afã esse que se reflete na orientação e na práticado governo Vargas.
No dia em que foi aprovado o novo crédito suplementar, eranegada a abertura de outro cujo montante era multo inferior,destinado a obras de caréter social. Vê-se por il, através de novaexemplo prático, o que é a preparação de guerra. O dinheiro«ae seria aplicado eom proveito em obras que contribuam para#_ÍS"iie*<í5 ?trmíf Tal ***rs • bo-*,° ioê terroristas policiais a
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A faiair-rta aftU.ee-tMU».!*,

S «a ¦ Mual. aw K*utio* Umdo*. o« IrnpeHaiu,
tos nurle.amariraiifM *.„,
cum-u pr«p»mr p,ktAàmieanifute o puvu pa-*nm, a*aim ctmm HlUarfaii» rom o poVu ^hikteiiiprenamb», «imuliánc-,
mente, o anti.semlüainu eo aiiU-eumuniimo, fro-u,.no *.*¦»,?.¦ K quaixlo vai ¦atlniíir ««to ponto, f»jt.Kí|
tamlatin ao -,.i,.,, „

K' o cmmi tio aeiiadoi il.t!artby qur, •..., *,H ft)t,;.'•¦•nitiri--.il .. xiMiiôgit „ ^ tbem remuuorado -. iàcriou uma eorTenta, H.jt.
inaila o aiaamurtliisrrki»
O maccartl.Usto é h &.rnéneia que erutergn .«,
tudo e em toda part. una«conspiração vormelhu .iSKeiiti-n soviéticiis>.

Assim é que ao cniac-
cnrtWiamo» náo escapam
aos index o no*) autos <t.
fu anU-comonlstas nem
mesmo os MU.beradorta
mais diretos de Truman,
nem os advogados mm'
fiéis dé Wall .Sttfet, A úl-
tinia do funii.-.,. Mac tar-
thy foi acusar „ advoga-
do Ili-nninge- de «t. r-
rivel cotiMpirndor*, «*u<
exerce cativiibdfs comu
nistasr». Mas, en vet d<*
um <terrivel conspiraiii.r-
Heiiningert» outra ciiànu hfu.
é do que só< rendosa
bunca dc advocacia onde
pontificam vários «enam.
res, amigos ou inimigo*
de Truman, maa t^doa b»»ns
amigos dos negócios dvi?
inist»*H. Os senadoret» iiu.
naram-sc just.imentv con:
a acusação. O acusado
pcHüoa bem relacionat»
dentro da casa.

Acontece, porém, que
que dizem combater o
imaccar-thisii!.*.. — com.
Truman, adve.-sírio po
tico dc Mac CrMhv, sâc
na prática os mais com-
pletos executadores desse
anti-comunismo histéric-..

Kxempio: os respeitáveis
juir.es da Corte Suprem;
dos Kstados Unidos, que
condenaram à prisão, pelo
crime de peaj-j»., de serem
marxistas, oh lirigentes di*
P.C.A., juntamente com
nume.osos outros parti
dários da paz, que não »»<"
comunistas, nem mar*x
tas, mas simplesmente df-
sejam a paz e a democra-
cia, come o professor Du
Bois.

Ou respeitáveis juizes
não vacilaram em trazer |à Corte este mesmo Hen-
ningers, acusado agora por
Mc Cartb.V, para ser julgado
como... comunista. E' cia-
ro quo o advogado, sócio

tde senadores provou sua
«inocência»: nunca se ba-
teu em defesa da paz, nem
em defesa dos negros, nem
em defesa dos direitos ope-
rários, nem em defesa das
liberdades constitucionais.
E se o tivesse feito? Sc-
ria outra a decisão da Cor-
te...

Isto evidencia que o
•ímaccarthismor? é na rea-
lidade a norma política
dos atuais dirigentes ame-
ricanos e não só de Mc
Carthy e seui partidários.
Pois, qualquer cidadão aue
não puder provar, diante
do Comitê de Atividades
Anti-Americanas ou diante
dos tribunais ianques, que
nunca lutou pela paz, con-
tra o preconceito racial,
pelas liberdades democrá-
ticas, estará perdido! Não
terá o «atestado de ideo-
logia», que seria no caso
uma profissão de fé de
fascista ou de indifereate,
pára provar aua «tinocên-
cia» anta aa acusações ds
qualqaer <*M«Mirthista><>
aparaT*j>jaraT*s*j*aa«j*j*ae^


